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RESUMO

O presente trabalho investigou sobre os parasitos dos peixes marinhos de valor 

comercial das águas costeiras do Rio Grande do Norte, Brasil. Foram capturados os peixes 

tainha, Mugil curema, ariacó, Lutjanus synagris, serra, Scomberomorus brasiliensis, espada, 

Trichiurus lepturus e pargo, L. purpureus durante o período de março de 2006 a abril de 

2009. Os parasitos encontrados foram coletados, observados, identificados e quantificados. M. 

curema foi parasitado por vários crustáceos ectoparasitos: caligídeos (Caligus bonito e 

Caligus sp), ergasilídeos (Ergasilus versicolor e E. lizae) e isópode (Cymothoa spinipalpa).

Também foi registrada na tainha a presença do endoparasito acantocéfalo Neoechinorhynchus 

curemai. Foi registrada a ocorrência do endoparasito nematódeo Philometra sp. pela primeira

vez em ariacó. Os endoparasitos, nematódeo Contracaecum fortalezae e o trematódeo 

Didymocystys sp. foram observados na serra. O nematódeo Hysterothylacium sp. e trematódeo

Catarinatrema verrucosum foram encontrados pela primeira vez no peixe espada. No pargo 

foram registrados cinco nematódeos (Anisakis simplex, Contracaecum sp., Hysterothylacium

sp., Raphydascaris sp. e Procamallanus), um cestódeo (Callitetrarhynchus gracilis) e dois

acantocéfalos (Serrasentis sp e Acanthocephalus sp). Essas parasitoses ainda são doenças 

pouco conhecidas e possivelmente o diagnóstico não esteja sendo realizado devidamente. 

Estes resultados comprovam a necessidade de uma vasta explanação junto à população e 

proprietários dos estabelecimentos que comercializam esse produto, sobre a ocorrência destas

parasitoses em nosso meio, e por outro lado alertar as autoridades competentes para a 

necessidade de adoção de medidas de prevenção. 

PALAVRAS-CHAVE: peixes marinhos, litoral do Rio Grande do Norte, parasitos, índices 

ecológicos parasitários.
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ABSTRACT

This study investigated about the parasites of marine fishes which are of commercial 

value from the coastal waters of Rio Grande do Norte, Brazil. The following fishes were 

captured, mullet, Mugil curema, lane snapper, Lutjanus synagris, Serra Spanish mackerel, 

Scomberomorus brasiliensis, Atlantic cutlassfish, Trichiurus lepturus and the Southern red 

snapper, Lutjanus purpureus during the period March, 2006 to April, 2009. The parasites 

encountered were collected, observed, identified and counted. M. curema was parasitized by 

various crustacean ectoparasites: caligidean copepods (Caligus bonito and Caligus sp.), 

ergasilidean copepods (Ergasilus versicolor and E. lizae) and isopod (Cymothoa spinipalpa).

Presence of the endoparasitic acanthocephalan Neoechinorhynchus curemai was also 

registered in mullet. The occurrence of endoparasitic nematode Philometra sp. was registered 

for the first time in lane snapper. The endoparasites such as, nematode Contracaecum 

fortalezae and trematode Didymocystys sp. were observed in Serra Spanish mackerel. The 

endoparasites such as, nematode Hysterothylacium sp. and digenetic Catarinatrema 

verrucosum were encountered for the first time in the Atlantic cutlassfish. In the Southern red 

snapper the following endoparasites were registered, five nematodes (Anisakis simplex, 

Contracaecum sp., Hysterothylacium sp., Raphydascaris sp., and Procamallanus), one 

cestode (Callitetrarhynchus gracilis) and two acanthocephalans (Serrasentis sp. and

Acanthocephalus sp.). These parasitic diseases are still poorly known and possibly the 

diagnosis is not being done properly. These results show the need for a comprehensive 

explanation to the local population and owners of establishments who sell this product 

regarding the occurrence of parasites, and also to alert the competent authorities for the need 

to adopt preventive measures.

KEY WORDS: marine fish, littoral of Rio Grande do Norte, parasites, parasitic ecological 

indices.
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1. INTRODUÇÃO

A procura pelo pescado tem aumentado significativamente os hábitos alimentares dos 

consumidores, por se tratar de um alimento altamente saudável e protéico em termos de 

aminoácidos essenciais, além de ser uma fonte de ácidos graxos excelentes tais como Ômega 

3 e Ômega 6, contudo um número considerável de perigo à saúde pública pode estar 

associado ao consumo de alimentos em geral, inclusive ao pescado. Essa preocupação 

geralmente se refere à presença de perigos biológicos como infecções zoonóticas parasitárias 

(PEREZ et al., 2004).

O Brasil ocupa uma posição que oscila próximo do 27º lugar no ranking na produção de 

pescado, embora seja um dos países com maior potencial e velocidade de crescimento da 

atividade aquícola do mundo (ALBINATI, 2007).

Segundo os dados da Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca (SEAP), a aquicultura

brasileira atingiu a produção de 300 mil toneladas de pescado em 2003, gerando receita de um 

bilhão de reais. Comparando-se o crescimento da aquicultura com o de outros setores da 

produção agropecuária brasileira, observa-se que, enquanto houve um incremento médio da 

produção anual da aquicultura, entre 1990 e 2003, de 23,3%, as taxas de crescimento dos 

setores de aves, bovinos, suínos, soja, milho, trigo e arroz, foram significativamente menores 

que 13,4% (SEAP, 2009).

O crescimento acentuado da aquicultura nos últimos anos vem despertando a atenção de 

empreendedores e ambientalistas: por um lado os empresários atentos às possibilidades de 

inserção nesse lucrativo mercado mundial de pescado e cultivo e por outro os ambientalistas 

preocupados com a possibilidade de desequilíbrio dos ecossistemas tais como os manguezais 

e com os eventuais impactos que isso possa trazer, principalmente em razão de efluentes 

poluidores nos cursos d´água (ALBINATI, 2007). 

Outrossim, existe um outro fator que deve ser considerado de relevância, as doenças 

parasitárias transmitidas ao homem pelo consumo do pescado, quando ingerido cru, mal 

cozido e processado incorretamente (OKUMURA et al., 1999).

A descoberta de várias doenças parasitárias transmitidas ao homem pelo consumo de 

pescado salienta a importância dos estudos ictioparasitológicos e tem feito com que a 

utilização deste produto na alimentação humana, independentemente da origem (cultivo ou 

pesca), traga sempre consigo a preocupação sobre a ocorrência de agentes zoonóticos 

(ROBALDO, 1995).
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2. OBJETIVO DA PESQUISA

2.1 Objetivo Geral

O presente estudo investigou os parasitos de peixes marinhos de valor comercial no 

litoral do Rio Grande do Norte.

2.2 Objetivos Específicos

 Identificar os parasitos em peixes marinhos de valor comercial;

 Verificar a frequência e o local de fixação dos metazoários parasitos em peixes marinhos 

de valor comercial;

 Associar o parasitismo com tamanho e sexo dos hospedeiros;

 Determinar os índices ecológicos parasitários (prevalência, intensidade média e 

abundância média) e correlacionar estes com a variação sazonal da precipitação pluviométrica 

da região.

 Investigar a frequencia dos parasitos de importância zoonótica em peixes de valor 

comercial destinados para o consumo humano.



19

3. REVISÃO DE LITERATURA

3.1 Ictioparasitismo

Os peixes são os vertebrados que apresentam os maiores índices de infecção 

parasitária, em decorrência das peculiaridades do meio aquático, que facilitam a propagação, 

reprodução, complementação do ciclo de vida, dentre outros fatores relevante para a 

sobrevivência de cada grupo de parasito (EIRAS, 1994). 

Considerando a sua localização no hospedeiro os parasitos podem ser divididos 

basicamente em dois grupos, os ectoparasitos, que normalmente ficam aderidos externamente 

ao seu hospedeiro e os endoparasitos, que costumam fixar-se internamente entrando 

normalmente pela boca do mesmo. Essa divisão é basicamente simples, mas existem parasitos 

que penetram profundamente em seu hospedeiro, alimentando-se de seus órgãos internos, 

deixando boa parte de seu corpo exposta. Tais parasitos posicionam-se no limite entre os ecto 

e os endoparasitos, de acordo com as espécies envolvidas (MÖLLER e ANDERS, 1986).

Os parasitos podem apresentar ciclos monoxênicos, como os monogenéticos e os 

copépodes, que infestam diretamente os hospedeiros definitivos e os heteroxênicos ou complexos, 

como os digenéticos, cestóides, nematódeos e acantocéfalos que necessitam de um ou mais 

hospedeiros intermediários para completar seu ciclo de vida (EIRAS, 1994).

Os ectoparasitos normalmente têm um desenvolvimento direto. Seus ovos são 

lançados na água ou depositados em superfícies lisas, ou ainda em substratos argilo-lodosos. 

As larvas eclodem dos ovos e após um curto período de vida livre, finalmente atacam um 

hospedeiro, onde alcançarão a maturidade (DUIJN, 1967) (Figura 1).   

Figura 1. Representação esquemática do ciclo de vida do copépode.
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As endoparasitoses de peixes têm recebido atenção especial em todo o mundo, tendo em 

vista o potencial zoonótico de muitas espécies, o aspecto repugnante ocasionado ao produto, 

principalmente pela presença de cistos parasitários macroscópicos (CARDOSO et al., 2006), 

além das implicações econômicas com aumento no consumo do pescado (PAVANELLI et al. 

2002).

Os pesquisadores do Laboratório de Parasitologia e Patologia de peixes do Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) em Manaus, AM, também desenvolvem 

pesquisas sobre sistemática, taxonomia, biologia e ecologia de parasitos de peixes amazônicos 

e mais recentemente, trabalhos com histopatologia, bacteriologia e isópodos parasitos de 

peixes (THATCHER, l979a; 1979b; 1979c; 1980; 1981; 1991; THATCHER e VARELLA, 

1980; THATCHER e BOEGER, 1983; KRITSKY et al., 1979; MALTA, 1983; MALTA e 

VARELLA, 1983).

TAKEMOTO et al. (1993) descreveram a espécie Probursata brasiliensis, 1984 

(Monogenea: Heteraxinidae: Heteraxininae) parasito de Oligoplites spp. (Osteichthyes: 

Carangidae) da costa do Estado do Rio de Janeiro. TAKEMOTO et al. (1996a) realizaram 

uma análise comparativa de comunidades de metazoários parasitos de guaiviras, Oligoplites 

palometa, O. saurus, e O. saliens (Osteichthyes: Carangidae) da Baía de Sepetiba, Rio de 

Janeiro, mostrando que os digenéticos, seguidos dos monogenéticos, tinham prevalência e 

intensidade elevada além da maioria ser de espécies dominantes de parasitos; TAKEMOTO et 

al. (1996b) registraram a ocorrência de Monogenea em guaiviras, Oligoplites spp. 

(Osteichthyes: Carangidae), com a descrição de uma nova espécie de Metacamopia 

(Monogenea: Allodiscocotylidae) da costa do Estado do Rio de Janeiro. KNOFF et al. (1994) 

estudaram os parasitos copépodes na tainha, Mugil platanus das águas costeiras do Estado do 

Rio de Janeiro.

KOHN E COHEN (1998) compilaram uma lista de 523 espécies de monogenéticos e 

seus hospedeiros, com distribuição geográfica na América do Sul, nas quais 252 foram do 

Brasil. TAKEMOTO et al. (1996c) registraram ocorrências de larvas de Eucestoda parasitos 

de Oligoplites (Osteichthyes: Carangidae) do litoral do Estado do Rio de Janeiro. REGO et al.

(1983); REGO E SANTOS (1983); REGO (1985) e REGO et al. (1985), estudaram sobre 

helmintos parasitos de peixes marinhos. SÃO CLEMENTE et al. (2007), determinaram as 

espécies de cestódeos da ordem Trypanorhyncha parasito do peixe sapo-pescador, Lophius 

gastrophysus Miranda-Ribeiro, 1915 comercializados por pescadores, nos mercados e em 

empresas de exportação de pescado nos municípios de Cabo Frio, Niterói, Duque de Caxias e 

Rio de Janeiro.
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Em Pernambuco, o grupo de patologia de peixes da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE) estudou sobre ictiozoonoses parasitárias importantes em saúde pública 

BARROS e LIRA (1998); na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), ROCHA et al.

(1981), SANTANA JR. (1993) e SANTOS (1994) registraram a ocorrência de ictioparasitos 

no Estado; PALM (1997) classificou os cestódeos encontrados nos peixes coletados do litoral, 

enquanto ROBALDO (1995) estudou os parasitos do camorim, Centropomus undecimalis, 

cultivado em Itamaracá/PE. 

3.2 Crustáceos

Os crustáceos parasitos constituem um grupo de animais onde se verificam acentuadas 

variações morfofisiológicas que permitem dividir esses indivíduos em vários subgrupos, dos 

quais os principais são os copépodes, branquiúros e isópodes (THATCHER, 2006).

Segundo Thatcher (1991, 2006) e Pavanelli et. al. (2002), as principais alterações que 

os crustáceos podem determinar nos peixes são ações nas brânquias: oclusão da circulação 

branquial, com necrose e destruição de áreas importantes desse órgão; no tegumento e 

músculo: a intensidade de ação vai depender da quantidade de parasitos presentes e da forma 

de fixação, podem provocar destruição da epiderme, derme e músculo, além de viabilizar a 

penetração de fungos e bactérias; nos órgãos internos: a compressão das gônadas pode 

provocar castração e consequentemente redução do plantel; nos rins causa danos mecânicos, 

seguidos de hemorragia; de forma geral podem representar perda de peso, associada a uma 

redução do nível de lipídios, redução na taxa de crescimento e alteração no comportamento.

Os copépodes parasitos são considerados, em sua maioria, como ectoparasitos, 

vivendo na superfície do corpo de seus hospedeiros. Entretanto muitos têm colonizado 

microhabitats mais protegidos, incluindo as brânquias, fossas nasais, boca e canais da linha 

lateral dos peixes, barbatanas, córneas de baleias filtradoras, cavidade do manto e brânquias 

de moluscos, câmara branquial e bolsa de incubação de alguns crustáceos, aparelho genital de 

equinodermos e sistemas de canais de esponjas e cnidários. Contudo alguns se tornaram 

endoparasitos, penetrando na musculatura de seus hospedeiros, atingindo a cavidade do corpo 

ou habitando o trato digestivo (HUYS e BOXSHALL, 1991). As patogenias ocasionadas por 

copépodes parasitos são variáveis, causando desde hiperplasia epitelial a metaplasia e fusão 

lamelar nos filamentos branquiais de seus hospedeiros, reduzindo a capacidade respiratória 

dos peixes (THATCHER e BOEGER, 1983).  Os copépodes parasitos das fossas nasais 

causam danos ao epitélio olfativo, aumentando a produção de muco, podendo causar ainda 

interrupção de fluxo regular de água através da narina, afetando o processo olfativo do peixe 
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e, consequentemente, sua orientação espacial (VARELLA, 1992; VARELLA e MALTA, 

1995). Outros se alimentam diretamente de sangue, podendo causar anemia primária em 

peixes menores e infecções secundárias no ponto de fixação dos parasitos (KABATA, 1985; 

THATCHER, 1991; FISCHER, 1998).

Estudos sobre ectoparasitos copépodes de peixes marinhos são ainda escassos no 

Brasil em virtude da grande diversidade íctica das águas costeiras. Muitos crustáceos 

copépodes e isópodes são ectoparasitos de peixes, podendo suas infestações interferir no

desenvolvimento, sanidade e aparência de espécies de interesse econômico, dificultando a 

comercialização (FONSÊCA  et al., 2000; BOXSHALL e MONTÚ, 1997). Neste contexto 

são conhecidas cerca de 176 espécies de parasitos copépodes de peixes marinhos teleósteos, e

os hospedeiros pertencem às famílias Belonidae, Scombridae, Mugilidae e Haemulidae 

(LUQUE e TAKEMOTO, 1996; TAKEMOTO e LUQUE, 2002, CAVALCANTI et al., 

2002a, 2002b; CAVALCANTI et al., 2004; LUQUE e TAVARES, 2007). Os registros de 

copépodes parasitos de peixes marinhos no Brasil foram realizados por SCHUBERT (1936),

ROCHA et al. (1982), FONSÊCA et al., 2000 e CAVALCANTI et al. (2005; 2006a; 2006b).

Os isópodes podem ser identificados facilmente, pois geralmente são macroscópicos e 

possuem o corpo segmentado, além de terem as patas munidas com fortes garras adaptadas 

para se fixarem nos hospedeiros. São encontrados na superfície do corpo, podendo, no 

entanto, se alojar também na cavidade branquial, na boca, e ainda dentro do tecido muscular, 

na cavidade peritoneal (THATCHER, 2006).

A patogenicidade dos isópodes varia de acordo com a posição no hospedeiro, com o 

comportamento alimentar, com a estratégia de ataque e com o tamanho do parasito 

(THATCHER, 1991). Normalmente a patogenia está limitada ao local de fixação, onde se 

verifica compressão dos tecidos, infiltração linfocitária e granulomas eosinofílicos, além de 

necrose do tecido parasitado (EIRAS, 1994; PAVANELLI et al., 2002). Sendo assim o 

parasitismo por isópodes pode afetar o fator de condição, podendo retardar ou inibir a 

reprodução do hospedeiro (ROHDE, 2005).

Foi registrada a ocorrência de espécies de ectoparasitos Aegidae no sudeste do Brasil 

(MOREIRA 1972, 1977) e de Cymothoidae na ictiofauna marinha da região sul do Brasil 

(THATCHER et al., 2003).

LIMA et al. (2005) observaram a ocorrência do parasitismo por isópodo no peixe serra, 

Scomberomorus brasiliensis nas águas costeiras do Rio Grande do Norte, Brasil.

THATCHER et al. (2007) registraram pela primeira vez a ocorrência de Cymothoa spinipalpa 

na cavidade bucal do peixe marinho, Oligoplites saurus no Rio Grande do Norte.
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3.3 Nematódeos

Os nematódeos são considerados o maior grupo de parasitos de peixes, apesar de 

serem de maneira geral, espécies pouco patogênicas (LUQUE, 2004). São fáceis de serem 

reconhecidos em virtude do formato alongado e extremidades afiladas, dióicos e exibem 

dimorfismo sexual. Apresentam ciclo indireto, com a participação de copépodes planctônicos

como hospedeiros intermediários (FERRAZ e THATCHER, 1990; ALVES et al., 2000; 

LEVSEN, 2001) (Figura 2).

Figura 2. Representação esquemática do ciclo de vida do Anisakis.

NOVAK (1997) encontrou diversas espécies de peixes de importância comercial 

infectados por nematódeos pertencentes à família Anisakidae, dos gêneros Contracaecum, 

Phocanema e Anisakis isolados em cavala, Scomber japonicus; salmão, Salmo salar; atum, 

Thyrsites atun e peixe-espada, Trichiurus lepturus, que causam no homem a denominada 

anisakiose (ADAMS et al., 1994; CHOR-AUGER et al., 1995), cujo quadro clínico 

manifesta-se por granulomas eosinofílicos gastrointestinal (MARQUES et al.,1995; NOVAK, 

1997; CONNEL, 1998).

Algumas espécies de nematódeos são potencialmente patogênicas para o homem, 

sendo o risco de infecção pronunciado em relação às que penetram na musculatura dos peixes. 

O homem parece ser quase sempre um hospedeiro anormal para os nematódeos parasitos de 
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peixes, que nessas condições, não terão possibilidade de alcançar a maturidade (EIRAS, 

1994).

 Os anisakídeos são um grupo de nematódeos mais importante dos peixes marinhos, 

ocupando o centro em discussões sobre nematódeo de peixes do mar (SINDERMANN, 1990). 

Os parasitos podem ser patogênicos para os peixes, pela sua invasão no fígado, gônodas, 

mesentério, e musculatura corporal, onde podem resultar em uma extensa patologia, 

principalmente quando existe um grande número de parasitos. Portanto, muitas espécies de 

peixes marinhos abrigam larvas de anisakídeos, no entanto, algumas têm grande atenção por 

parte dos pesquisadores, devido aos efeitos em peixes economicamente importantes ou em 

humanos (OKUMURA et al., 1999).

Os parasitos do gênero Anisakis encontram-se na maioria dos oceanos e mares, apesar 

de algumas espécies terem uma distribuição mais restrita (ACHA e SZYFRES, 1986). 

Embora a anisakiose tenha sido relatada na Holanda, Japão, América do Norte e França, é 

uma doença mais frequente em países onde existe o hábito de ingerir peixe marinho cru ou 

mal cozido (OKUMURA et al., 1999). O potencial para infecções humanas existe no mundo 

todo, na medida em que os parasitos causadores possuem distribuição mundial (CHENG 

1982). WITTNER et al. (1989), no Chile, e ADROHER et al. (1996), na Espanha, registraram 

a ocorrência de anisakídeos em peixes de valor comercial.

Em vários países como Dinamarca, Alemanha, Inglaterra, Polinésia, Estados Unidos, 

França, Taiwan, Bélgica e Chile, entre outros, a ictiozoonose tem sido diagnosticada 

(PRIEBE et al., 1973; LITTLE e MOST, 1973; JACKSON, 1975; PINKUS e COOLIDGE, 

1975; MARGOLIS, 1977; CHENG, 1982; CARVAJAL, 1983).

MACKENZIE et al. (2009) encontraram anisakídeo parasitando bacalhau no 

Atlântico, com uma prevalência de 0,77%, intensidade média de 3,5 e abundância média de 

0,03. RELLO et al. (2008) encontraram o gênero Hysterothylacium parasitando sardinhas na 

costa sul e oeste da Espanha, com uma prevalência de 11,85%, intensidade média de 2,14 e 

abundância média de 0,25. 

No Japão, a anisakiose humana apresentou estatística significativa de casos 

comprovados (YOKOGAWA e YOSHIMURA, 1967; NAGANO et al., 1973;, KUSUHARA 

et al., 1984 ; DOI, 1973; ITO et al., 1973; APT et al., 1980). Segundo Yoshimura et al. 

(1979), somente em 1967 foram registrados 278 casos, sendo 196 localizados no estômago, 

77 no intestino e 05 em outros locais. 

REGO et al. (1983) registraram a presença de anisakídeos em "cavala" (Scomber 

japonicus Honttreyn), e REGO e SANTOS (1983) em "anchova" (Pomatomus saltatrix L.).
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BARROS e AMATO (1993) detectaram L1 de anisakídeos em "peixe espada" (Trichiurus 

lepturus L.) pertencentes aos gêneros Anisakis e Contracaecum. BARROS (1994) registrou 

em "pargos" (Pagrus pagrus) larvas de Contracaecum, os espécimes haviam sido capturados 

no litoral sudeste do Brasil.

KNOFF et al. (2001) identificaram o parasito Anisakis sp. nas espécies de peixes 

elasmobrânquios, Heptranchias perlo, Squalus megalops, Mustelus canis, Galeorhinus 

vitaminicus, Carcharhinus signatus, Dipturus trachyderma, Squatina sp., na costa sul do 

Brasil.

KNOFF et al. (2007), pesquisando Anisakidae parasitos de congro-rosa (Genypterus 

brasiliensis) no estado do Rio de Janeiro, Brasil, registraram a presença de Hysterothylacium

sp., com uma prevalência 2,7%, intensidade média de 2 e abundância média de 0,05. SAAD e 

LUQUE (2009) examinaram a musculatura de 36 espécimes de Pagrus pagrus na costa do 

estado do Rio de Janeiro, Brasil e registraram uma prevalência de 13,89% de

Hysterothylacium sp.

ALVES e LUQUE (2006) estudando a ecologia das comunidades de metazoários 

parasitos de cinco espécies de escombrídeos, do litoral do Rio de Janeiro, registraram entre 

outros parasitos a presença de dois digenéticos, dois cestódeos e um nematódeo no S.

brasiliensis. BICUDO et al. (2005), estudando a infracomunidade de metazoários parasitos da 

cabrinha, Prionotus punctatus provenientes de Angra dos Reis, litoral do Rio de Janeiro, 

observaram que os nematódeos foram o táxon predominante (58,6% dos parasitos coletados). 

TAVARES et al. (2004) estudaram metazoários parasitos do peixe Brevoortia aurea, na zona 

costeira do estado do Rio de Janeiro, registrando a ocorrência de 9,5% da espécie Anisakis sp.

dentre outros nematódeos.

SILVA et al. (2000) estudaram a ecologia de parasitos do peixe-espada Trichiurus 

lepturus do litoral do Rio de Janeiro e registraram uma prevalência de 12,7% de larvas de 

Anisakis sp. PEREIRA et al. (2000) encontraram nematódeos da família Anisakidae em 

amostras de bacalhau salgado e fresco comercializado no Estado de São Paulo.

FELIZARDO et al. (2009) investigaram e recuperaram o parasito Hysterothylacium

sp. das sessenta amostras de Paralichthys isosceles capturadas na costa sudeste do Brasil e 

registraram uma prevalência de 100%, intensidade média de 30,3, e abundância média de 32.

TRAVASSOS et. al. (1928) realizaram o primeiro registro do nematódeo 

Contracaecum sp. em peixes brasileiros. Posteriormente, FABIO (1982) registrou a presença 

de Contracaecum sp. nas vísceras e mesentério de traíra (Hoplias malabaricus), com uma 

prevalência de 64,4% e intensidade média de 5,3. C. fortalezae foi encontrado parasitando 
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estômago, intestinos delgado e grosso de S. cavalla e S. maculatus no litoral cearense 

(KLEIN, 1973) e em Harengula clupeola (GUIMARÃES e CRISTOFARO, 1974). 

BARROS e CAVALCANTI (1998) examinaram 113 espécimes de peixes 

provenientes do litoral nordeste do Brasil e encontraram larvas de anisakídeos em 47 

(41,59%). Entre os 82 pargos examinados, 46,34% estavam parasitados e entre os 18 

dourados, 09 (50,00%) estavam parasitados com larvas de anisakídeos. 

SANTOS e LODI (1998) relataram a ocorrência de Anisakis physeteris (Baylis, 1923)

e Pseudoterranova sp. em uma espécie de baleia, Kogia breviceps (De Blainvillei, 1983) 

(Physeteridae) encontrada no arquipélago de Fernando de Noronha. Os autores relataram o 

primeiro caso da incidência destes parasitos em baleia na região nordeste do Brasil, 

representando uma nova distribuição geográfica destes parasitos.

O gênero Philometra apresenta ampla distribuição, sendo encontrado parasitando tanto 

os peixes marinhos quanto dulcícolas (MORAVEC e BURON, 2009; MORAVEC et al., 

2009; QUIAZON et al., 2008). MORAVEC (2004) afirma que a freqüência de Philometra 

spp. parasitando as gônadas de muitas espécies de peixes marinhos têm aumentado

recentemente. Esse parasito pode levar a um significativo decréscimo da reprodução do peixe 

ou até causar castração total. Os filometrídeos têm importância não só para o decréscimo da 

reprodução dos peixes, mas também higiênico-sanitária do pescado.

3.4 Cestódeos

Os cestódeos são endoparasitos do grupo dos platelmintes que apresentam como uma 

de suas principais características o fato de os adultos serem sempre encontrados no intestino 

dos peixes, já que não possuem sistema digestório, necessitando habitar a região do 

hospedeiro onde o alimento se encontre digerido e pronto para ser absorvido. Suas larvas 

podem ser vistas na cavidade visceral e órgãos em geral. O ciclo evolutivo é complexo, 

envolvendo quase sempre mais de dois hospedeiros. O primeiro hospedeiro intermediário é 

sempre um microcrustáceo e o definitivo pode ser representado por peixes, aves e mamíferos, 

inclusive o homem. De maneira geral, os peixes suportam bem o parasitismo determinado 

pelos cestódeos adultos, pois estes parasitos retiram apenas o alimento necessário para sua 

sobrevivência. Deve-se considerar ainda a possibilidade de os parasitos causarem oclusão da 

luz intestinal, devido a altas intensidades de infecção, muitas vezes fatal para o hospedeiro 

(PAVANELLI et al., 2002).
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SÃO CLEMENTE et al. (2004) estudaram cestódeos da ordem Trypanorhyncha 

parasitando congro-rosa, Genypterus brasiliensis e encontraram uma prevalência de 20,2 %

de Callitetrarhynchus gracilis .

SÃO CLEMENTE et al. (2007) determinaram as espécies de cestóides da ordem 

Trypanorhyncha que parasitam o peixe sapo-pescador, Lophius gastrophysus Miranda-

Ribeiro, 1915, comercializados por pescadores, nos mercados e em empresas de exportação 

de pescado nos municípios de Cabo Frio, Niterói, Duque de Caxias e Rio de Janeiro, 

enfatizando os índices parasitários, sítios de infecção e importância higiênico-sanitária. Na 

maioria dos peixes parasitados (92,7%), foi detectada a presença de metacestóides de 

Trypanorhyncha na musculatura abdominal e na musculatura dorso-lateral em peixes de 

importância comercial.

3.5 Acantocéfalos

Os acantocéfalos quando adultos parasitam o trato alimentar de vertebrados, 

comumente carnívoros (MARGULIS e SCHWARTZ, 1988), enquanto que na fase infectante 

(larval) são encontrados em um hospedeiro intermediário, que pode ser um inseto, molusco ou 

crustáceo (STERRER, 1986; MARGULIS e SCHWARTZ, 1988). São encontrados 

principalmente em peixes e a presença de estádios imaturos de acantocéfalos em peixes 

teleósteos bentônicos destaca a utilização destes animais como hospedeiros intermediários. 

Estes peixes seriam predados por outros peixes teleósteos e peixes elasmobrânquios, que 

seriam os hospedeiros definitivos (LUQUE et al., 1994, 1996). Tanto o hospedeiro definitivo 

como o intermediário podem ser terrestres, dulcícolas ou marinhos. Não se conhecem casos 

de infestação humana por parte destes animais (STERRER, 1986), entretanto HOLLOWAY e 

BIER (1967) e SCHMIDT e ROBERTS (1981) assinalam os acantocéfalos do gênero 

Corynosoma como potencialmente patogênicos ao homem. 

Os acantocéfalos são helmintos que apresentam corpo cilíndrico alongado, recoberto 

por cutículas espessas e pregueadas transversalmente, e na sua extremidade posterior uma 

probóscide retrátil revestida por espinhos ou acúleos, que tem a função de fixar o parasito ao 

hospedeiro, parasitam peixes de água doce ou salgada. Nos oceanos distribuem-se desde o 

Ártico ao Antártico, tanto em águas superficiais como profundas (NICKOL, 1985). Os 

adultos são endoparasitos do trato digestivo de vertebrados e suas larvas se desenvolvem nos 

artrópodes. No meio aquático utilizam-se dos crustáceos como hospedeiros intermediários 

(NICKOL et al., 2002). Algumas espécies podem infectar o homem, por esta razão o estudo 

dos acantocéfalos tem sua importância em saúde pública (TANTALEÁN et al., 2005).
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O ciclo de vida dos acantocéfalos compreende um artrópode como hospedeiro 

intermediário e um vertebrado como hospedeiro definitivo. É relativamente frequente a 

existência de hospedeiros paratêncios que por vezes são ecologicamente indispensáveis e, os 

peixes podem desempenhar esse papel (EIRAS, 1994) (Figura 3). Os acantocéfalos 

constituem ameaça para o desenvolvimento dos peixes, tanto em ambiente naturais como em 

criações (REINCHENBACK-KLINKE, 1982).

Figura 3. Representação esquemática do ciclo de vida do acantocéfalo

TRAVASSOS e KOHN (1965) registraram a presença do gênero Neoechinorhynchus, 

com as espécies N. spectabilis e N. abilis em Pimelodus maculatus encontrados na Estação 

Experimental de Biologia e Piscicultura de Emas, Pirassununga, São Paulo.

NORONHA (1973, 1984) descreveu N. curemai sp. n. de material da Coleção 

Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz, do peixe Prochilodus lineatus Valenciennes, 

1836, proveniente da região Amazônica, rio Amazonas, Maicurú, Pará.

MARTINS et al. (2000), estudando a helmintofauna do curimbatá, Prochilodus 

lineatus, do reservatório de Volta Grande, Minas Gerais, observaram que dos 18 peixes 

analisados 15 apresentaram acantocéfalos identificados como Neoechinorhynchus curemai

Noronha, 1973 (Acanthocephala: Neoechinorhynchidae)  no intestino com prevalência de 

83,3%.

SANTOS et al. (2005) avaliaram infecções parasitárias por N. curemai em 

Prochilodus lineatus capturados no rio Paraná, Presidente Epitácio, São Paulo, dos quais de 

87 peixes examinados, 59 estavam infetados (25 machos e 34 fêmeas). 
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FORTES et al. (2000) relataram pela primeira vez a ocorrência do acantocéfalo N. 

curemai na tainha, M. curema em 6 dos 514 peixes necropsiados, procedente do complexo 

estuário do rio Potengí, Rio Grande do  Norte. 

3.6 Digenéticos

Os trematódeos digenéticos são helmintos endoparasitos de vertebrados, cujo ciclo 

biológico é indireto, podendo incluir até dois hospedeiros intermediários. Os peixes podem 

atuar como segundo hospedeiro intermediário (portando as metacercárias) e como 

hospedeiros definitivos destes parasitos (LUQUE, 2004), podendo ser parasitados por adultos 

e larvas de digenéticos. A maioria dos adultos vivem no intestino, embora alguns possam ser 

vistos na cavidade visceral, no interior de órgãos como a vesícula biliar e as gônadas, olhos e 

outros órgãos. O parasitismo por digenéticos do tubo digestivo, onde ocorra competição pelo 

alimento, poderá provocar emagrecimento do peixe, afetando seu fator de condição; nas 

gônadas, em infecções massivas, poderá provocar a castração do peixe, e aqueles parasitos 

que se localizam no olho provavelmente culminarão com a formação de cataratas. As 

metacercárias localizadas no músculo das nadadeiras dificultarão a natação desses animais 

(PAVANELLI et al., 2002). 

Didymozoa são digenéticos extremamente abundantes e diversificados em peixes 

pelágicos, podendo ser encontrados encistados em brânquias, tecidos conjuntivo e 

cartilaginoso, mucosa do nariz, boca e cavidade branquial, órgãos digestivos, rins, gônadas, 

pele e nadadeiras. MLADINEO e BOCINA (2009), estudando atum do Atlântico, Thunnus 

thynnus, encontraram este parasito encapsulado nos filamentos branquiais, com prevalência 

de 61,75% e abundância de 28,91. 

KAMEGAI (1971) relatou a presença de didymozoides adultos na musculatura de 

peixes marinhos no Japão. Em humanos foram identificados ovos provenientes desse parasito, 

cuja transmissão se deu através do consumo desses peixes. Ainda segundo este autor, a 

presença de ovos de uma espécie desconhecida de trematódeo em fezes humanas já havia sido 

relatada no Japão no ano de 1913. CHUNG e CROSS (1975) encontraram ovos de 

didymozoides em amostras de fezes de 158 (41%) crianças de uma escola localizada na costa 

de Taiwan, que provavelmente foram adquiridos pelo consumo de peixes marinhos. 

CARNEY et al. (1987) e CROSS et al. (1989) encontraram ovos de didymozoides, entre 

outros helmintos, em fezes humanas nas Filipinas. 

PASCUAL et al. (2006) descreveram sobre várias agregações de um didymozoide 

encistado na musculatura da sarda (Scomber scombrus) e sugerem também que infecções 
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maciças por este parasito podem reduzir o valor comercial de peixes, pelas alterações 

macroscópicas fazendo com que o aspecto da carne se torne repugnante. 

FREITAS e SANTOS (1971) realizaram o primeiro relato de Catarinatrema 

verrucosum parasitando o estômago do peixe espada no litoral do Espírito Santo. Registro 

deste parasito também foi realizado por VICENTE e SANTOS (1974) no litoral do Rio de 

Janeiro, com uma prevalência de 60%, uma intensidade média de 2 e abundância média de 

1,2.

4. CONSIDERAÇÕES SOBRE ZOONOSES E SAÚDE PÚBLICA

Os peixes marinhos podem contribuir para o aparecimento de problemas de saúde 

pública no que se refere ao consumo desses alimentos. As enfermidades de origem alimentar 

são classificadas em intoxicações ou infecções e muitas delas são zoonoses, doenças que 

podem ser transmitidas pelo consumo destes alimentos, entre outras formas de transmissão. 

Tratando-se do pescado, as causas podem ser de origem biológica, viroses, bacterioses, 

parasitoses e outras de origem abiótica, contaminantes inorgânicos, praguicidas, radiações, 

entre outros que comprometem o pescado como alimento consumido sob determinadas 

condições. Entre as causas biológicas, as parasitoses do pescado possuem uma importância 

significativa, uma vez que na cadeia normal de alimentação, o homem, em muitos casos, 

participa do ciclo e em outros é o elemento terminal (BARROS e LIRA, 1998). 

A síndrome da antropozoonose de origem parasitária conhecida como anisakiose, foi 

reconhecida pela primeira vez pelo Dr. M. Strub em 1955 na Holanda. VAN THIEL et al.

(1960) verificaram a presença de larvas de terceiro estádio de anisakídeos na luz do intestino e 

lesões ulcerativas no íleo de um paciente que ingeriu arenque levemente salgado. Vários 

outros casos foram descritos na Holanda entre 1955 e 1968, com médias anuais entre 05 e 25 

ocorrências, totalizando 168 no período (GRABDA, 1970).

O gênero Capillaria está representado por mais de 200 nematódeos, entretanto, apenas 

alguns foram encontrados no homem e somente a Capillaria philippinensis tem causado 

razoável problema de saúde pública (WATTEN et al., 1972). Este gênero pode infectar uma 

grande variedade de peixes. A espécie C. pterophylli é um nematódeo relativamente comum 

encontrado nos intestinos dos ciclídeos (incluindo acará bandeira, Pterophyllum scalare e 

acará disco, Symphysodon discus). As espécies de Capillaria são vistas também nos 

ciprinídeos, gouramis, tetras e em outras espécies de peixes. As fêmeas de Capillaria são 



31

facilmente identificadas, apresentam a coloração marrom quando estão cheia de ovos, estes 

possuem a forma de barril, ligados a cada extremidade (ROY, 2006).

A capilariose intestinal por C. philippinensis foi diagnosticada pela primeira vez em 

1963 nas Filipinas. Em 1997, foram registrados mais de mil casos, com letalidade de 10%. 

Sem dúvida, a prevalência da infecção parece relativamente baixa, já que de 4.000 habitantes 

da área endêmica examinados durante a epidemia de 1967, menos de 3% possuíam ovos do 

parasito nas fezes. Fora da área endêmica das Filipinas, foram diagnosticados dois casos na 

Tailândia (WATTEN et al., 1972; ACHA e SZYFRES, 1986). 

O homem é o único hospedeiro definitivo conhecido de C. philippinensis. A fonte 

principal e o modo de infecção relacionam-se com a ingestão de pescado (hospedeiro 

intermediário) cru, que contém a larva infectante. A contaminação dos cursos de água com 

excretas humanas assegura a perpetuação do ciclo. Também é possível que exista a 

transmissão direta de um humano para outro (BANZÓN, 1982).

As espécies de trematódeos responsáveis pelas ictiozoonoses são: Clonorchis sinenis, 

Opisthorchis fellineus, O. viverrine, Amphimerus pseudofellineus, Heterophyes heterophyes, 

Metagonimus yokowai, Paragonimus westermani, P. skijabin, P. heterobilateralis, P.

mexicanus, Echinostoma ilocanum, E. lindonensis, E malayianum, E. revolutum, Nanophyetus

salminicola e N. salminicolaschikhobaloni. Além destes, o trematódeo Phagicola longus

causa uma doença chamada fagicolose, a qual envolve em seu ciclo de vida pequenos 

crustáceos e moluscos como primeiros hospedeiros intermediários, peixes do gênero Mugil,

em que a tainha é a representante mais conhecida, como segundos hospedeiros intermediários, 

e mamíferos e aves piscívoras sendo hospedeiros definitivos. Em relação aos cestódeos, sua 

importância sob o ponto de vista de saúde pública, praticamente se restringe ao gênero 

Diphyllobothrium, com várias espécies e distribuição geográfica diversificada, originando 

diferentes nomes, como: Diphylobothrium latum, D. alasciense, D. dalliae, D. dentriticum, D. 

lanceolatum, D. minus, D. pacificum e D. ursi (BARROS e LIRA, 1998).

A difilobotriose é caracterizada por distensão abdominal, flatulência, dor epigástrica, 

anorexia, náuseas, vômitos, astenia, perda de peso, eosinofilia e diarréia após 10 dias do 

consumo de peixe cru ou mal cozido. Uma complicação peculiar dessa helmintose é o 

desenvolvimento de anemia microcítica e megaloblástica, principalmente em pessoas 

geneticamente susceptíveis, usualmente de origem Escandinávia, pois o parasito adulto tem a 

capacidade de absorver intensamente a vitamina B12 no intestino do hospedeiro com 

prolongada infecção (VON BONSDORFF, 1977).
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4. OS ASPESTOS PARASITOLÓGICOS

THATCHER (1981), estudando a patologia em peixes da Amazônia brasileira, 

observou que o encistamento de larvas de nematódeos em vários órgãos é frequente, 

principalmente, as pertencentes aos gêneros Contracaecum e Porocaecum. Segundo o autor, o 

maior problema relacionado com a presença dessas larvas na musculatura dos peixes reside no 

fato da rejeição do pescado pelo consumidor, dificultando a comercialização do produto. 

LEITÃO (1983) relata que os animais parasitados não são boas fontes alimentares para as 

pessoas, pois, apesar de os peixes constituírem-se em excelente fonte de proteínas, lipídios, 

vitaminas e sais minerais, quando tais nutrientes são provenientes de um animal parasitado, 

enfraquecido e com seu metabolismo alterado pela presença de parasitos, os mesmos tornam-

se pobres e insuficientes como fonte alimentar. Segundo Eiras (1994), outra importante 

consequência de algumas parasitoses é a redução do peso dos peixes, frequentemente 

acompanhada por uma diminuição do conteúdo lipídico e aumento da quantidade de água no 

músculo, além de aumentar a suscetibilidade desses animais a infecções por agentes 

oportunistas, como fungos e bactérias. Em adição aos efeitos sobre a saúde dos peixes, os 

helmintos causam consideráveis perdas econômicas na indústria pesqueira, já que as 

autoridades sanitárias geralmente proíbem a venda de peixes contendo larvas visíveis 

(THATCHER e BRITES NETO, 1994). OKUMURA et al. (1999) relataram que esses 

parasitos também podem ser patogênicos para os peixes, pois costumam invadir órgãos como 

o fígado, gônadas, mesentério e musculatura corporal, provocando extensa patologia, 

principalmente, quando um grande número de parasitos está presente.
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ABSTRACT. Ectoparasitic crustaceans on mullet, Mugil curema (Osteichthyes: 

Mugilidae) in the coastal waters of Rio Grande do Norte, Brazil. White mullets are 

commercial fishes abundant in the coastal waters of Brazil. This study investigated the 

occurrence of crustacean ectoparasites on white mullet, Mugil curema captured from the littoral 

waters of Rio Grande do Norte, Brazil. During 2006 to 2007, 31 individuals of M. curema were 

captured and ectoparasites encountered were observed, identified and counted. M. curema was 

parasitized by ectoparasitic crustaceans, caligidean copepods, Caligus bonito and Caligus sp.; 

ergasilidean copepods, Ergasilus versicolor and E. lizae; and isopod Cymothoa spinipalpa. Of 

the caligideans detected, 66.66% was of C. bonito and 33.33% of Caligus sp. C. bonito

occurred on males of M. curema during dry season and Caligus sp. occurred on females during 

the rainy season. The prevalence of both caligidean species was 3.23%. Of the ergasilideans 

detected, E. versicolor (91.67%) occurred during dry and rainy seasons whereas, E. lizae

(8.33%) occurred during the rainy season. Prevalence of E. versicolor was 35.48% and E. lizae 

was 3.23%. C. spinipalpa was detected during dry and rainy seasons with a prevalence of 

16.13%. The preferred site of fixation by the parasites was the branchial chambers. 

KEY WORDS: marine fish, caligideans, isopod, ecological indices of parasites. 

RESUMO. Crustáceos ectoparasitos em tainha, Mugil curema (Osteichthyes: Mugilidae) 

nas águas costeiras do Rio Grande do Norte, Brasil. As tainhas são peixes marinhos de 

valor comercial, abundantes em águas costeiras brasileiras. O presente estudo investigou a 

ocorrência de crustáceos ectoparasitos na tainha, Mugil curema no litoral do Rio Grande do 

Norte. Foram capturados 31 exemplares de M. curema no período de março de 2006 a março 

de 2007 e os ectoparasitos encontrados foram coletados, observados, identificados e 

quantificados. M. curema foi parasitado por vários crustáceos ectoparasitos: caligídeos: 

Caligus bonito e Caligus sp.; ergasilídeos: Ergasilus versicolor e E. lizae; e isópode 

Cymothoa spinipalpa. Dos caligídeos detectados 66,66% foi de C. bonito e 33,33% de 

Caligus sp. Caligus bonito ocorreu somente nos machos de M. curema durante a estação seca 

e Caligus sp. ocorreu somente nas fêmeas durante a estação de chuva. A prevalência de 

caligídeos foi 3,23%. Dos ergasilídeos detectados, E. versicolor (91,67%) ocorreu durante 

ambas as estações de chuva e seca, enquanto que E. lizae (8,33%) ocorreu somente durante a 

estação de chuva. A prevalência de E. versicolor foi 35,48% e de E. lizae foi 3,23%. Isópodo 

C. spinipalpa foi encontrado no período seco e de chuva com uma prevalência de 16,13%. O 

local de fixação preferido pelos parasitos copépodos e isópodos foi à câmara branquial do M. 
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curema. 

PALAVRAS-CHAVE: peixe marinho, caligídeos, isópode, índices ecológicos parasitários.

INTRODUCTION

The great diversity of species of the fish fauna is a striking feature of the Brazilian 

coast, though few are really abundant. Around 440 fish species were recorded in the coastal 

waters of Rio Grande do Norte, Brazil (SOARES, 1988; CAVALCANTI et al., 2004; 

GARCIA Jr., 2006). Studies on parasitic copepods of marine fishes are still scarce in Brazil 

because of the great diversity of ichthyofauna in the coastal waters. Many crustacean 

copepods and isopods are ectoparasites of fish and their infestation may affect the 

development, health and appearance of economically important fish species thus rendering the 

marketing difficult (BOXSHALL & MONTÚ, 1997; FONSÊCA et al., 2000). 

There are about 176 known species of copepod parasites on marine teleost fishes along 

the Brazilian coast, and their hosts mostly belong to the families Belonidae, Scombridae, 

Mugilidae and Haemulidae (LUQUE & TAKEMOTO, 1996; TAKEMOTO & LUQUE, 2002, 

CAVALCANTI, 2002; CAVALCANTI et al., 2004; LUQUE e TAVARES, 2007). The 

records of copepod parasites of marine fishes in Brazil were made by Schubert (1936), 

Fonseca (1995) and Rocha et al. (1982). Amado and Rocha (1995) reported on three new 

species of copepod parasites of the genus Ergasilus (Poecilostomatoidea, Ergasilidae) 

collected from gill filaments of mugilidean fish species from Brazil. Boxshall & Montú 

(1997) published a manual with all the records of copepod parasites of marine fishes in Brazil. 

Cavalcanti et al. (2005, 2006a; 2006b) reported on the occurrence of copepod parasites on 

marine fish from the coast of Natal, Rio Grande do Norte. Luque and Tavares (2007) 

established a record of copepods associated with fish from Brazil.

The parasitic isopod crustaceans inhabit the gill chamber, mouth and skin of the fish 

which are easily identified with the naked eye (EIRAS et al., 2006, THATCHER, 2000; 

LIMA et al. 2005; THATCHER et al., 2007). Among the isopod crustaceans, the species 

belonging to the family Cymothoidae are of special interest, because their hosts are fishes of 

commercial importance. Lima et al. (2005) observed the occurrence of isopod parasites in the 

fish serra, Scomberomorus brasiliensis (Collette, Russo & Zavala-Camin, 1978) in the coastal 

waters of Rio Grande do Norte, Brazil. Thatcher et al. (2007) published the first record of 

Cymothoa spinipalpa (Isopoda: Cymothoidae) in the oral cavity of the marine fish, 

Oligoplites saurus in Rio Grande do Norte.
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Fish species of the family Mugilidae have wide geographic distribution and are 

represented by species found in tropical and subtropical waters around the world, especially in 

coastal waters and estuaries. The mullets are abundant in the Brazilian aquatic ecosystems and 

they belonging to a single genus Mugil. The commercially exploited species of this genus in 

the coastal waters of Brazil are M. liza and M. curema (MENEZES & FIGUEIREDO, 1985, 

OLIVEIRA et al., 2008). Mullets have a greasy meat of good quality and are of commercial 

importance. They are sold fresh or salted and their eggs are much appreciated. This study 

investigated the occurrence of ectoparasitic crustaceans in mullet, M. curema (Osteichthyes:

Mugilidae) from the coastal waters of Rio Grande do Norte, Brazil.

MATERIALS AND METHODS

Specimens of Mugil curema Valenciennes, 1836 were captured from the coastal 

waters located in the geographic coordinates 05° 47'42 "S and 35º 12'24" W of Rio Grande do 

Norte. Fish samples were captured by local fishermen using beach-seines from the coastal 

waters of approximately 10 m depth, during the period March 2006 to March 2007. The 

beach-seines were 110 m in length, 3 m in height, with a mesh size of 1 cm in the central part 

and 7 cm in the extremities. Fish collected from the beach-seine were numbered and samples 

of whole fish were used for morphometric and meristic analysis to confirm the taxonomical 

identification of the species (MENEZES, 1983; SOARES 1988). The total length (cm) and 

body mass (g) of each fish was recorded. Rainfall data of the region was obtained from the 

Meteorological Department (EMPARN) of Natal, Brazil.

The body surface of each fish was checked for the presence of ectoparasites, and when

detected they were carefully removed and observed under stereoscopic microscope (Model 

TE TAIMIN 1L coupled with a video camera Kodo Digital), processed and quantified by 

appropriate techniques (EIRAS et al., 2006; PAVANELLI et al., 2002). The taxonomic 

identification of parasites was performed in the Icthyoparasitological Laboratory of the State 

University of Maringá, UEM, PR.

All the fishes were dissected and their gonads were examined to identify the sexes. 

The sex ratio of the host fish was verified by analyzing the monthly relative frequency 

distribution of males and females during the study period. To check the difference in the 

proportion of males and females fishes and to verify whether the difference was statistically 

significant, the χ2 test (chi-square) at 5% level of significance was performed, using the 

software Statistica 7.0. Parasitic ecological indices were calculated and expressed according 

to Bush et al. (1997).
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RESULTS 

Rainfall: The period from March to August, with a mean monthly rainfall of 222.8 

mm, was considered the rainy season. Whereas, the period from September to February with a 

mean monthly rainfall of 57.4 mm was considered as the drought period.

Size of hosts: A total of 31 specimens of M. curema were necropsised, with total 

length ranging from 10.1 to 37.3 cm (21.04 ± 5.64) and total weight varying from 11.5 to 

696.6 g (127.97 ± 126.35). Among the specimens of M. curema captured, 22 were males and 

9 were females, with significant difference in the sex ratio of males and females (χ2 = 20.96; 

df = 1; p> 0.05). Out of the 31 specimens of M. curema collected, 16 were parasitized, being 

10 males and 6 females. Considering the sex ratio of males and females, 71% and 29% 

respectively, there was no significant difference in the proportion of infected males and 

females (χ2 = 0.45; df = 1; p <0.05).

The parasites found on M. curema: The copepods species encountered were: Caligus bonito

(Wilson, 1905) (Figure 1a) and Caligus sp. (Müller, 1785); Ergasilus versicolor (Wilson, 

1911) (Figure 1b) and E. lizae (Kroyer, 1863); and isopod Cymothoa spinipalpa (Thatcher et 

al., 2007) (Cymothoidae) (Figure 1c).

Figure 1. a. Females of Caligus bonito with ovigerous sacs (scale = 1.5 mm); b. Females of 
Ergasilus versicolor (scale = 1.5 mm); c. Dorsal and ventral view of female isopod Cymothoa
spinipalpa (scale = 8.5 mm) found in the gill chamber of M. curema.

Parasitic ecological Indices

The ergasilid species found on M. curema were Ergasilus versicolor (Wilson, 1911) 

and E. lizae (Kroyer,1863). The species which showed the highest intensity was E. versicolor, 

with a representation of 406 individuals. During the rainy season an occurrence of 380 

individuals was recorded and in the drought season 26 individuals were recorded
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Ergasilus versicolor was found during the two seasons, being more frequent during 

the rainy season, while E. lizae was recorded only during the rainy season. E. versicolor

showed high values of prevalence, mean abundance and mean intensity compared to E. lizae

during the rainy season. However, during the drought season, E. versicolor showed low 

values of prevalence, mean abundance and mean intensity and E. lizae was not registered 

during this season. The site of fixation preferred by the ergasilids was the gill chamber of the 

hosts (Table 1).

Caligus bonito was found only during the drought season while Caligus sp. was found 

only during the rainy season (Table 1). On the other hand, C. spinipalpa was more prevalent 

during the drought period.

Table I. Parasitic ecological indices and standard deviation of M. curema (when n> 1) 

examined during the rainy and drought seasons during March 2006 to March 2007.

Mean Intensity Mean Abundance Prevalence (%)Parasites
Drought Rain Drought Rain Drought Rain

Copepoda
E. versicolor 13 ± 12.73 42.22 ± 5.10 0.84 ± 0.41 12.26 ± 1.48 6.45 29.00
E. lizae - 3.00 - 0.10 - 3.23
C. bonito 4.00 - 0.13 - 3.23 -
Caligus sp - 2.00 - 0.06 - 3.23

Isopoda
C. spinipalpa 2.5 ± 1.73 1.00 0.32 ± 0.05 0.03 12.90 3.23

Parasitism in relation to sex of the host 

During rainy season, all the parasites showed clear host specificity with respect to sex 

of the host M. curema, being more frequent in males (79.9%), specifically in immature males 

(47.93%) than in females (20.10%) (χ2 = 35.76; df = 1; p> 0.05). During the drought season, 

the parasites occurred only in males (100%) and the number of parasites (n = 214) was higher 

in immature males of M. curema. 

Ergasilus versicolor showed clear host specificity as to the sex of the host, being more 

frequent in males (66.66%) than in females (33.33%) of M. curema during the rainy season, 

and only occurred in males during the drought season. On the other hand, E. lizae occurred 

only in females during the rainy season.
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Parasitism and pluviometry 

Caligus bonito occurred only during the drought period, while E. lizae and Caligus sp 

occurred only during the rainy season. E. versicolor and the isopod C. spinipalpa occurred 

during both rainy and drought seasons (Figure 2). 

Caligus bonito occurred on males of M. curema during the drought season and Caligus

sp. occurred in females during the rainy season. E. versicolor occurred during both the rainy 

and drought seasons and E. lizae occurred only during the rainy season. C. spinipalpa 

occurred during both the rainy and drought seasons. The preferred site of fixation of the 

parasitic copepods and isopod was the gill chamber of hosts.

Figure 2. Values of Prevalence and Mean Abundance of crustacean ectoparasites on mullet, 

M. curema from the coastal waters of RN during periods of drought and rain.
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DISCUSSION

Fonsêca et al (2000) investigated the copepod parasites found on Mugilidean fishes 

cultivated in estuarine fish ponds in Itamaracá, PE. They identified the following ectoparasites 

on mullet, M. liza: Ergasilus atafonensis. E. caraguatatubensis, E. lizae; Acanthocolax sp.;

Caligus minimus and C. praetextus, parasitizing the gills and the skin of the host fish. The 

intensity of infestation was 0 to 12 copepods per fish.

Copepods E. versicolor and E. lizae were found in the gills of M. platanus (Günther), 

in the coastal waters of Rio de Janeiro (KNOFF et al., 1994), where prevalence values of 

20.66% for E. versicolor and of 21.33% for E. lizae were verified. Comparing these data with 

the results obtained in this study, a low prevalence of E. lizae in M. curema was observed. 

This is possibly due to the high stocking density of cultivated fishes in ponds which facilitates 

the parasitic infestations.

The gills of the hosts were the preferred site of attachment of C. bonito. Similar 

occurrence was observed in the gills of M. platanus in the coast of Rio de Janeiro, with a 

prevalence of 13.33% (KNOFF et al., 1994). This paper reports a low prevalence of 

caligideans in M. curema in relation to the results obtained by Knoff et al. (1994) for M. 

platanus.

Caligus bonito was found in carangid fish of the genus Oligoplites Gill (TAKEMOTO 

et al., 1993). Takemoto et al. (1996), conducted studies on comparative analysis of metazoan 

parasitic communities of Oligoplites palometa, O. saurus and O. saliens in Sepetiba Bay, Rio 

de Janeiro and they found C. bonito with a prevalence of 3.6%. The present study also reports

a low prevalence of C. bonito on M. curema.

Lima et al. (2005) observed the occurrence of parasitic isopods in the fish serra, 

Scomberomorus brasiliensis (Collette, Russo & Cavala-Camin, 1978) in coastal waters of Rio 

Grande do Norte, Brazil. Of the total fish captured 31% was parasitized, where 86% was

Livoneca redmani (Leach, 1818) (Cymothoidea) and 14% was Rocinela signata (Schioedt & 

Meinert, 1879). 

Ergasilus versicolor and the isopod C. spinipalpa occurred during both seasons, as 

such their presence was not influenced by the rainy and drought seasons. However, rain and 

drought influenced the occurrence of the parasites, C. bonito, E. lizae and Caligus sp. Rainfall 

is one of the environmental factors which may influence the parasitic infestation and the 

degree of temporal or permanent aggregation of host communities, which facilitates the 

contact with the larval stages of parasites (ROUBAL, 1990; LUQUE e TAKEMOTO, 1996).
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Abstract

This is a report on endoparasitism in the marine fish lane snapper, Lutjanus synagris

(Osteichthyes: Perciformes: Lutjanidae) by the nematode, Philometra sp. The fish samples 

were netted and examined during January to April 2008. Of the 9 fish examined, 2 female fish 

hosts were parasitized by the nematode Philometra sp. The parasites were found attached on 

the surface and inside the ovarian tissue of mature female fish. The parasitic prevalence was 

22.22%, mean intensity was 13 parasites per infected fish and mean density was 2.89 per 

host-sampled parasite. The location preferred by the parasitic nematode Philometra sp. was 

the ovary of the hosts. 

Keywords: Nematode, ovary, first occurrence, Lutjanus synagris
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INTRODUCTION

Among the vertebrates, fish have the highest rates of parasitic infection, due to the aquatic 

environment which facilitates dispersal, reproduction and the life cycle of parasites, among 

other factors relevant to their survival (Eiras, 1994). Nematodes as parasites of fish are 

included in this group. Members of the superfamily Dracunculoidea Stiles, 1907, represent a 

large and diverse group of parasites with a worldwide distribution. Most nematodes of this 

superfamily are viviparous and include 166 recognized species, of which 150 (90%) are 

parasitic of about 300 species of freshwater, brackish-water and marine fish (Moravec, 2004).

Nematodes belonging to the family Philometridae Baylis et Daubney, 1926 are 

frequently found in various organs, tissues and body cavities of a wide variety of fishes. The 

genus Philometra Costa 1845 (Nematoda, Dracunculoidea, Philometridae) is widely 

distributed and is a parasite of marine as well as freshwater fishes (Moravec & Buron, 2009; 

Moravec et al., 2009; Quiazon et al., 2008). During recent years, the importance of 

Philometra spp. parasitizing marine fishes has increased due to the accelerated development 

of marine aquaculture. These parasites cause serious damages to infected fish and when they 

parasitize the gonads, a significant decrease in reproduction has been observed 

(Ramachandran 1975; Sakaguchi et al., 1987; Moravec 2004). Philometrids parasitizing in the 

gonads of fish hosts may cause serious damage to these organs (by sucking blood, causing 

atrophy of developing ova in the ovary, fibrosis of ovarian tissue, increased granulocytes and 

haemorrhages), thus negatively affecting the reproduction of some species of marine fishes 

(Moravec et al., 2002).

The lane snapper, Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) (Perciformes: Lutjanidae), is an 

important fishery resource and is highly esteemed for its tasty white meat. They are silvery-
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pink to reddish in colour, with short, irregular pink and yellow lines on their sides with a 

diffuse black spot. Juvenile fish are found inshore over shallow reefs and adults are found 

offshore. The lane snapper has been reported from Western Atlantic (Bermuda and North 

Carolina, USA) to Southeastern Brazil, including the Gulf of Mexico and the Caribbean Sea. 

It is most abundant around the Antilles, off Panama and the northern coast of South America 

(Cervigón et al., 1992). The lane snapper becomes sexually mature at 15 cm total body length

with one year of age, is a generalist carnivore, and a trophic opportunist fish, preying on a 

wide range of feeding resources (Duarte and Garcia, 1999). 

This study reports on the first occurrence of parasitism by the nematode Philometra

sp. in the host L. synagris in the coastal waters of Rio Grande do Norte, Brazil. 

MATERIALS AND METHODS

Sampling was done in the coastal waters of Natal, Rio Grande do Norte, in the 

geographic coordinates 37º14’ longitude W to 4º54’ latitude S and 34º59’ longitude W to 

6º34’ latitude S. A total of 9 specimens of L. synagris were caught during January to April, 

2008, with the help of local fishermen, using bottom trawl nets and motor boats. The total 

body length and weight of fish samples were measured (in centimetres and wet body mass in 

grams). The fish were necropsied and dissected out to examine the gonads. The parasites 

found were removed carefully and were fixed in hot 4% formaldehyde solution in 

physiological saline and cleared in Amann lactophenol for microscopic examination (Eiras et 

al., 2006). The identification of the genus of the parasite was carried out according to Crisp 

and Klein (1973), Martínez and Ventosa (1982), Vicente & Pinto (1999), Moravec and Justine 

(2005). Parasitic ecological indices were calculated and expressed as Bush et al. (1997).
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RESULTS

Fish samples (2 females and 7 males) presented total length ranging from 19.8 to 39.3 

cm (24.64 ± SD 6.10) and total weight of 145.5 to 558.5 g (241.89 ± 142.04). Of the 9 fish 

examined, 2 female were parasitized by the nematode Philometra sp. The parasites were 

found fixed on the surface and inside the ovarian tissue of mature fish (Figure 1). 

Figure 1. Philometra sp. gravid female: (A) anterior region, (B) middle region with eggs, (C) 

posterior region; (D) parasitized fish ovary and (E) dissected ovary of Lutjanus synagris

showing Philometra sp (arrows).

Parasites obtained from the ovaries of L. synagris were all gravid females (n=26), and 

possessed a cylindrical body, dark-brown in colour that ranged from 30 mm to 70 mm in 
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length. The minimum and maximum width of the body was 2.5 mm and 4.0 mm respectively. 

The cephalic extremity was rounded. The intestine was visible through the smooth cuticle.

The oesophagus shows an anterior bulbous inflation of 1.0 mm long. The intestine has a blind 

end. Long, narrow ovaries consisting spherical eggs and larvae, were located near the 

extremities of the body. Caudal end was rounded with no projections.

The parasitic prevalence was 22.22%, mean was 13 parasites per infected fish and 

mean density was 2.89 per host sampled. 

DISCUSSION

This study provides sufficient observations to confirm that Philometra sp. is an 

efficient parasite of L. synagris.  The preferred target location for the nematode infection are 

the host ovaries, confirming the results of Moravec & Buron (2009) who worked with 

estuarine fishes in South Carolina. 

In the present study the prevalence of Philometra sp. was higher than that registered 

by Perez et al. (2009) for the species P. carolinensis found in the gonads of fish Cynoscion 

nebulosus from the estuaries of South Carolina. Hesp et al. (2002) reported that 

gonadosomatic indices provided no evidence that infection by P. lateolabracis leads to a 

conspicuous atrophy of ovaries, which contrasts with the situation with the gonads of some of 

the teleost fish infected by Philometra species, and presumably reflects, in part, the small 

volume of the ovary occupied by P. lateolabracis (c. 3%) and the low intensity of infection 

(mean=2·0, maximum=7). Moravec and Justine (2008) encountered a species of Philometra

parasitizing the gonads of Lutjanus vitta in New Caledonia, with a parasitic prevalence of 

100% and an intensity of 2.
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Moravec (2004) states that the frequency of Philometra spp. parasitizing the gonads of 

many marine fish species has increased due to the rapid development of marine aquaculture. 

This parasite can lead to a significant decrease in fish reproduction or even cause total 

castration of the host.

Moravec et al. (2003) suggests that P. lateolabracis, presents a wide geographical 

distribution. P. lateolabracis was reported from the Inland Sea and off the Pacific coast in 

Japan (Yamaguti 1935), off the Coast of Somalia (Moravec et al. 1988) and from the 

Mediterranean Sea (off the Balearic Islands, Spain, Morocco, Iskenderun Bay), Tyrrhenian 

Sea (off Sicily, Italy) and south-eastern Adriatic Sea (Croatia) (Moravec et al. 2003, Moravec 

and Genc 2004; Merella et al. 2004, 2005). Martínez and Ventosa (1982) registered the 

species P. lateolabracis (Nematoda: Philometridae), parasitizing Lutjanus synagris

(Osteichthyes: Lutjanidae) in Cuba. 

Crisp and Klein (1973) registered the first occurrence of the females of P. 

leteolabracis Yamaguti, 1935 in the fish white grunt, Haemulon plumierii in the coast of 

Ceará, Brazil. They also reported the presence of a male with miniature proportions close to 

the females of P. leteolabracis. Possibly the parasite found in the present study on the new 

host L. synagris is the same as found by the authors in Ceará.

Females of Philometra sp. are commonly encountered parasitizing fish hosts. This 

makes it a difficult task to identify this parasite to the species level. Similar problems have 

been encountered by Rego and Santos (1983). Moreover, the great similarity between the 

philometrids, especially those that infect the fish gonads, is a complicating factor in 

identifying these organisms (Moravec et al. 2006; Moravec and Burron, 2009). As such, 

further studies using better techniques such as light microscopy and scanning electron 

microscopy are necessary for a better description of this parasite.
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Abstract  

This paper reports on the occurrence and parasitic infection by Neoechinorhynchus curemai

(Acanthocephala: Neoechinorhynchidae) in the fish white mullet, Mugil curema from the 

coastal waters of Northeastern Brazil. Out of 54 fishes analyzed, the intestines of 11 were 

infected by N. curemai. The highest mean intensity was 5 (range 1-15) and the highest 

prevalence was 42. Females were more parasitized than males (p <0.05). These results 

suggests the possibility of zoonotic potential of this parasite N. curemai and also record a new 

fish host for acanthocephalan parasitism in the coastal zones which are impacted by 

alterations of the marine environment resulting from climate change.

Key words: Neoechinorhynchus curemai, Mugil curema, parasitism, coastal waters, Brazil.
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Introduction

The Acanthocephalans parasitize fresh and marine fish and are distributed, both in 

surface and deep waters, from the Arctic to the Antarctic Oceans. They exhibit elongated 

cylindrical body, covered with thick cuticle and pleated across, and in the rear end posses a 

retractile proboscis covered with spines, which has the function of fixing the parasite to the 

host (Nickol, 1985). The acanthocephalans are considered to be pathogenic since they are 

endowed with this mechanism (Thatcher, 1991). Acanthocephalans typically have complex 

life cycles involving a number of hosts, including invertebrates, fish, amphibians, birds and 

mammals. 

Some species can infect humans and for this reason the study of the Acanthocephala 

has its importance in public health (Tantaleán et al. 2005). An instance of human infection 

with an acanthocephalan was reported. A species of Bolbosoma, class Palaeacanthocephala, 

was found at laparotomy in an old Japanese fisherman who complained of acute abdominal 

pain. The parasite probably was acquired by eating raw fish (sashimi), perhaps bluefin tuna 

(Tada et al. 1983).

Few species of Acanthocephala are responsible for producing acanthocephaliasis in 

humans, and those cited so far are: Moniliforme moniliformis, Plagiorhynchus cylindraceu, 

and Pomphorhynchus laevis. Holloway and Bier (1967) and Schmidt and Roberts (1981) 

indicate the genus Corynosoma as potentially pathogenic to humans. 

In natural environments, N. curemai was reported by Noronha (1984) in Prochilodus 

scrofa and Martins et al. (2000), Lizama et al. (2005) in P. lineatus. Fortes et al. (2000) found 

the parasite in Mugil curema in the Potengi Estuary, Rio Grande do Norte. In Brazil there are 

no records of occurrence of N. curemai in coastal waters. For the species N. curemai no 

known case of human infection has been recorded (Sterrer, 1986).

This study registers the occurrence of the Acanthocephalan parasite N. curemai in 

white mullet, M. curema from the coastal waters of Northeastern Brazil.

Materials and methods

This work was carried out in the littoral region of Rio Grande do Norte, Northeastern 

Brazil (05°47'42" S and 35º12'24" W). During August to October 2008, a total of 54 

specimens of mullet, M. curema (Osteichthyes: Mugilidae) were captured. Samples were 

collected using beach trawl, a type of trammel net with 110 m long, 10 mm mesh in the center 

and 70 mm at the ends. Acanthocephalans were carefully collected and placed on Petri dishes 
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with distilled water, placed to the refrigerator for 24 hours and fixed in formalin 5%. Later, 

the parasites were cleared by creosote of Faia, steined with Mayer´s carmalumen and mounted 

in Canada Balsam (Eiras et al. 2006). The gonads of fish were removed for identification of 

sex (Marin et al. 2003). To check the difference in the proportion of males and females fishes 

and to verify whether the difference was statistically significant, the χ2 test (chi-square) at 5% 

level of significance was performed, using the software Statistica 7.0. Ecological parasitic 

indexes were calculated and expressed according to Bush et al. (1997).

Results

Of the 54 fish specimens examined, 20.37% (11/54) were parasitized by the 

Acanthocephalan Neoechinorhynchus curemai (Figure 1a and b).    

Figure 1. Neoechinorhynchus curemai. a - anterior hooks from the proboscis and    b-

posterior end of the parasite. Scale bar: 0.5 mm.
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The parasites were found in the intestinal tract as well as on the serosa of the intestine fixed 

by their proboscis (Figure 2).

   Figure 2. Neoechinorhynchus curemai in the serosa of the intestine of M. curema.

Of the 11 infected fish, eight were females (72.73%), four were sexually immature 

(50%), one was in the maturing stage (12.5%), two were sexually mature (25%) and one was 

in the spent stage (12.5%). Of the three infected males (27.27%), two were immature 

(66.66%) and one was spent (33.33%) (Figure 3). More females were parasitized than males 

(χ2 = 79.46, p <0.05) and with greater number of parasites (61.90%). 

Figure 3. Frequency of occurrence of N. curemai in females and males in M. curema in 

gonadal maturation stages during the study period. Spent     , maturing    , mature    , and 

immature    .
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The prevalence, mean intensity, mean abundance, number of infected males and females are 

shown in Table 1

Table 1. Parasitological assessment of Mugil curema infected by Neoechinorhynchus curemai

in the costal waters of Rio Grande do Norte, Brazil.

Months IF/EF (P%) MI (range) MA IM/EM (P%) IFE/EFE (P%)

August, 2008 4/20 (10) 5 (1-15) 1.00 1/8 (5) 3/12 (15)

September, 2008 2/22 (9.1) 3 (2-4) 0.27 0/11 (0) 2/11 (10)

October, 2008 5/12 (42) 3.2 (1-8) 1.33 2/7 (10) 3/5 (15)

Total 11/54 (20.37) 3.82 (1-15) 2.70 3/26 (7.5) 8/28 (13.33)

IF/EF (P%): infected fish/examined fish (P% prevalence); MI: mean intensity; MA: mean 

abundance; IM/EM: infected males/examined males; IFE/EFE: parasitized females/examined 

females.

Discussion

The prevalence of the species of N. curemai in the coast of Brazil was lower than 

observed at Volta Grande, Minas Gerais (Martins et al. 2000), Rio, Parana, São Paulo (Santos, 

2005) and similar to that found in the Floodplain of the Upper Parana River (Lizama et al.

2005), with rates ranging from 20.13% to 83.3%. 

Fish belonging to the family Mugilidae spawn in the sea, the juveniles after they 

acquire the ability to swim actively, move towards the coastal waters and enter the estuaries, 

where they grow and the adults migrate back to the sea to spawn (Harrison, 2002). This 

migratory behavior of mullet explains the presence of N. curemai parasites in the coastal as 

well as in the estuarine ecossistems.

Despite the fact that more females were parasitized, the males had a higher number of 

parasites. Different results were obtained in studies carried out by Amin (1985), Lasee (1989) 

and Brasil-Sato and Pavanelli (1999), wherein a higher number of parasites were found in 

females. 

The occurrence of N. curemai in M. curema in the coastal waters of northeastern 

Brazil, warrants the development of detailed studies of this parasite, since other 

Acanthocephalan species have been recorded as responsible for acanthocephaliasis in humans.
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Abstract

The present study analyzed 15 specimens of Serra Spanish mackeral, S. brasiliensis and three 

of Atlantic cutlassfish, T. lepturus captured in the coastal waters of Rio Grande do Norte, 

Brazil, during the period from January to April 2008. The aim of this study was to verify the 

occurrence of metazoan parasites concerned with public health in S. brasiliensis and T. 

lepturus emphasizing on the parasitic indices and sites of infection. In S. brasiliensis, 28 

nematode specimens of Contracaecum fortalezae were encountered in the gills and gonads, 

with 20% prevalence, and 24 trematode specimens of Didymocystys sp. were found in the 

tegument, muscles and gills, with 40% prevalence. In the Atlantic cutlassfish a nematode 

Hysterothylacium sp. was found in the intestine, with a prevalence of 33.33% and 641 

specimens of digenetic Catarinatrema verrucosum were found in the integument, gills and 

stomach, with a prevalence of 100%. The occurrence of the members of the family

Anisakidae and the digenetic trematodes of the families Hemuridae and Didymozoidae have 

zoonotic potential and are of interest for public health since the fish hosts are of commercial 

importance. 

Key words: Contracaecum fortalezae, Didymocystys sp., Hysterothylacium sp.,

Catarinatrema verrucosum, marine fish, parasitic indices
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INTRODUÇÃO

Os peixes são os vertebrados que apresentam os maiores índices de infecção parasitária, 

em decorrência das peculiaridades do meio aquático, que facilitam a dispersão, reprodução, 

complementação do ciclo de vida, dentre outros fatores relevante para a sobrevivência de cada 

grupo de parasito (Eiras, 1994). São poucas as espécies de parasitos que atualmente são 

consideradas agentes de enfermidades ou causam problemas para a saúde do peixe marinho 

(Luque, 2000). Algumas espécies de nematódeos e digenéticos são potencialmente 

patogênicas para o homem, sendo o risco de infecção pronunciado em relação às que 

penetram na musculatura dos peixes (Eiras, 1994).

Uma ameaça à saúde pública pode estar associada ao consumo de alimentos em geral, 

particularmente a ingestão do pescado cru. Essa preocupação geralmente se refere à presença 

de agentes biológicos que podem causar infecções zoonóticas parasitárias (Perez et.al., 2004). 

O presente trabalho objetivou estudar os metazoários parasitos com potencial zoonótico 

do serra (Scomberomorus brasiliensis) e da espada (Trichiurus lepturus) na costa do Rio 

Grande do Norte, Brasil, com finalidade de alertar para possíveis parasitoses com aspectos 

zoonóticos em peixes marinhos de interesse comercial no litoral do Rio Grande do Norte.

MATERIAL E MÉTODOS

A amostragem dos peixes marinhos foi capturada nas águas costeiras do Estado do Rio 

Grande do Norte (05º47’42” S e 35º12’24”O). Foram examinados 15 espécimes de serra (S. 

brasiliensis) e três de espada (T. lepturus) no período de janeiro a abril de 2008. Os peixes 

foram capturados por pescadores locais que utilizaram barcos a motor, com rede de 150m de 

comprimento, confeccionada com nylon multifilamento, variando entre 210/8 a 210/18, com 

malhas estiradas entre 20 a 40 mm. Os peixes foram mensurados (mm) e pesados em balança 
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com precisão de 0,001 g (gramas), no Laboratório de Ictiologia do Centro de Biociências da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Baseados nos valores médios dos dados 

morfométricos foi determinada a taxonomia das espécies (Suzuki, 1983; Szpilman, 2000). A 

metodologia utilizada para coleta dos parasitos foi aquela proposta por Pavanelli & Takemoto 

(2000). Os índices ecológicos parasitários, Intensidade Média (IM), Prevalência (P%) e 

Abundância Média (AM) foram calculados e expressos conforme Bush et al. (1997). 

RESULTADOS

No presente trabalho, nos espécimes de peixe serra examinados, foram encontrados 28 

exemplares de nematódeos da espécie Contracaecum fortalezae (Figura 1a) sendo 23 

localizados na câmara branquial e cinco nas gônadas. A prevalência foi de 20%, IM de 9,33 e 

AM de 1,86 parasitos por peixe amostrado. Com relação aos digenéticos, foram encontrados 

24 exemplares da espécie Didymocystys sp. (Figura 1b) sendo um no tegumento, cinco na 

câmara branquial e 18 na musculatura, com P de 40% e IM de 4 e AM de 1,6 parasitos por 

peixe amostrado. 

Figura 1. Contracaecum fortalezae (A) extremidade anterior e (B) extremidade posterior 

(Escala: 0,05mm) encontrada na câmara branquial e gônadas de S. brasiliensis e Dydimocystis

sp (Escala: 2mm) encontrado no tegumento, na câmara branquial e na musculatura de S. 

brasiliensis (C).
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No peixe espada foram encontrados um nematódeo da espécie Hysterothylacium sp. 

(Figura 2a e b), localizado no intestino, com prevalência de 33,33%, IM de 1 e AM de 0,33 

parasitos por peixe amostrado e 641 digenético da espécie Catarinatrema verrucosum (Figura 

2c) sendo 164 localizadas no tegumento, da 97 na câmara branquial e 380 no estômago, com 

prevalência de 100% e IM de 213,67 e AM de 213,67 parasitos por peixe amostrado (Tabela 

1).

Figura 2. Hysterothylacium sp. (A) extremidade anterior e (B) extremidade posterior (Escala: 

0,05mm) encontrada na luz do intestino e Catarinatrema verrucosum (Escala: 1mm) 

encontrada no tegumento, na câmara branquial e no estômago de T. Lepturus (C).
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Tabela 1. Índices ecológicos parasitários de prevalência (%), intensidade média (IM), e 

abundância média e sítio de infecção de Contracaecum fortalezae, Hysterothylacium sp., 

Catarinatrema verrucosum e Dydimocystis sp. por espécie de hospedeiros no litoral do Rio 

Grande do Norte.

Parasito S. brasiliensis T. lepturus Sitio de infecção

P(%) IM AM P(%) IM AM

C. fortalezae 20 9,33 1,87 Brânquias e gônadas

Hysterothylacium sp. 33,33 1 0,33 Intestino

C. verrucosum 100 213,67 213,67 Tegumento, brânquias e 
estômago

Dydimocystis sp 40 4 1,6
Tegumento, músculo e 
brânquias

DISCUSSÃO

Os anisakídeos são um dos grupos de nematódeos mais importante que atacam peixes 

marinhos, ocupando o centro das discussões deste grupo (Sindermann, 1990). Estes parasitos 

podem ser patogênicos para os peixes, pela sua invasão no fígado, gônodas, mesentério, e 

musculatura corporal, onde podem resultar em uma extensa patologia, principalmente quando 

ocorrem em grande número. Portanto, estes parasitos têm grande atenção por parte dos 

pesquisadores devido aos efeitos que acarretam em peixes economicamente importantes e em 

humanos (Okumura et.al., 1999).

Novak (1997) encontrou diversas espécies de peixes de importância comercial 

infectados por nematódeos pertencentes à família Anisakidae, dos gêneros Contracaecum, 

Phocanema e Anisakis isolados em cavala, Scomber japonicus; salmão, Salmo salar; atum, 

Thyrsites atun e peixe-espada, Trichiurus lepturus como registrado neste trabalho.
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Alves & Luque (2006), estudando a ecologia das comunidades de metazoários 

parasitos de cinco espécies de escombrídeos do litoral do Rio de Janeiro, registraram entre 

outros parasitos a presença de dois digenéticos, dois cestódeos e um nematódeo no S. 

brasiliensis.

Mackenzie et al. (2009) encontraram este anisakídeo parasitando bacalhau no 

Atlântico, com uma prevalência de 0,77%, intensidade média de 3,5 e abundância média de 

0,03. Rello et al. (2008) encontraram este gênero parasitando sardinhas na costa sul e oeste da 

Espanha, com uma prevalência de 11,85%, intensidade média de 2,14 e abundância média de 

0,25. 

Felizardo et al. (2009) investigaram e recuperaram o parasito Hysterothylacium sp. das 

sessenta amostras de Paralichthys isosceles capturadas na costa sudeste do Brasil e 

registraram uma prevalência de 100%, intensidade média de 30,3 e abundância média de 30,3,

valores inferiores de prevalência, intensidade média e abundância média foram registrados no 

presente trabalho.

Knoff et al. (2007), pesquisando Anisakidae parasitos de congro-rosa (Genypterus 

brasiliensis) no estado do Rio de Janeiro, Brasil, registraram a presença de Hysterothylacium

sp., com uma prevalência de 2,7%, intensidade média de 2 e abundância média de 0,05. 

Neste estudo, a presença de nematódeos da espécie C. fortalezae nas brânquias da 

serra, possivelmente pode ser explicado pelo fato de os peixes utilizarem-se da eversão 

estomacal como estratégia de fuga, concordando com Moura et al., (2008).  

Travassos et al. (1928) realizaram o primeiro registro do nematódeo Contracaecum sp.

em peixes brasileiros. Posteriormente, Fabio (1982) registrou a presença de Contracaecum sp. 

nas vísceras e mesentério de traíra (Hoplias malabaricus), com uma prevalência de 64,4% e 

intensidade média de 5,3. C. fortalezae foi encontrado parasitando estômago, intestinos 
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delgado e grosso de S. cavalla e S. maculatus no litoral cearense (Klein, 1973) e em 

Harengula clupeola (Guimarães & Cristofaro, 1974). 

No presente trabalho, o digenético Didymocystis sp. foi encontrado em vários locais 

do corpo do hospedeiro, com menores valores de prevalência e abundância. Este fato pode ser 

atribuído ao hábito alimentar, nível trófico e a distribuição geográfica do serra em relação ao 

atum (Alves & Luque, 2006).

Didymozoa (Didymozoidae, Trematoda) são digenéticos extremamente abundantes e 

diversificados em peixes pelágicos, podendo ser encontrados encistados em brânquias, tecidos 

conjuntivo e cartilaginoso, mucosa do nariz, boca e cavidade branquial, órgãos digestivos, 

rins, gônadas, pele e nadadeiras. Mladineo & Bocina (2009), estudando atum do Atlântico, 

Thunnus thynnus, encontraram este parasito encapsulado nos filamentos branquiais, com 

prevalência de 61,75% e abundância de 28,91. 

Kamegai (1971) relatou a presença de didymozoides adultos na musculatura de peixes 

marinhos no Japão. Em humanos foram identificados ovos provenientes desse parasito, cuja 

transmissão se deu através do consumo desses peixes. Ainda segundo este autor, a presença 

de ovos de uma espécie desconhecida de trematódeo em fezes humanas já havia sido relatada 

no Japão no ano de 1913. Chung & Cross (1975) encontraram ovos de didymozoides em 

amostras de fezes de 158 (41%) crianças de uma escola localizada na costa de Taiwan, que 

provavelmente foram adquiridos pelo consumo de peixes marinhos. Carney et al. (1987) e 

Cross et al. (1989) encontraram ovos de didymozoides, entre outros helmintos, em fezes 

humanas nas Filipinas. 

Este trabalho confirma os achados de Pascual et al. (2006) que descreveram sobre 

várias agregações de um didymozoide encistado na musculatura da sarda (Scomber scombrus) 

e sugerem também  que infecções maciças por este parasito podem reduzir o valor comercial 
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de peixes, pelas alterações macroscópicas fazendo com que o aspecto da carne se torne 

repugnante. 

Neste estudo, o digenétido C. verrucosum foi encontrado em vários locais do corpo do 

hospedeiro com valores de prevalência, intensidade média e abundância média bastante altos, 

entretanto os resultados aqui observados diferem dos achados por Freitas & Santos (1971) e 

Vicente & Santos (1974) que encontraram o parasito apenas no estômago do peixe espada e 

índices parasitários como intensidade e abundância média baixos. 

Freitas & Santos (1971), realizaram o primeiro relato de C. verrucosum, parasitando o 

estômago do peixe espada no litoral do Espírito Santo. Registro deste parasito também foi 

realizado por Vicente & Santos (1974) no litoral do Rio de Janeiro, com uma prevalência de 

60%, uma intensidade média de 2 e abundância média de 1,2.

Este trabalho registra a ocorrência de Didymocystys sp. e Contracaecum fortalezae na 

serra, S. brasiliensis e do Hysterothylacium sp. e Catarinatrema verrucosum na espada, T. 

lepturus nas águas costeiras do Rio Grande do Norte, sendo  este estudo de grande valia para 

a saúde pública, uma vez que, os peixes coletados são de valor comercial e os representantes 

da família Anisakidae quanto os trematódeos digenéticos das famílias Hemiuridae e 

Didymozoidae possuem potencial zoonótico. Pelo exposto, o crescente consumo de peixe cru 

ou mal cozido no Brasil, associado com a ocorrência desses parasitos, podem representar um 

fator de risco de infecção humana. Essas parasitoses ainda são doenças pouco conhecidas, 

apesar do número cada vez maior de publicações de novos casos em várias partes do mundo. 

Possivelmente o diagnóstico não esteja sendo realizado devidamente. Estes resultados 

comprovam a necessidade de uma vasta explanação junto à população e proprietários dos 

estabelecimentos que comercializam esse produto, sobre a ocorrência desta parasitose em 

nosso meio, e por outro lado alertar as autoridades competentes para a necessidade de adoção 

de medidas de prevenção. 
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ABSTRACT

This report on the occurrence of parasites in the snapper (Lutjanus purpureus), a marine fish 

of commercial value on the northern coast of Rio Grande do Norte, Brazil, recording the 

occurrence of parasitic Nematodes, Cestodes and Acanthocephala. We examined 98 

specimens of snapper from January 2008 to April 2009, of which 97 fish were infected and 

the parasites were collected. Specimens were placed in a Petri dish with saline solution. 

Among the 98.98% (97/98) infected fishes, 73.20% (71/98) were males and 26.80 (26/98) 

females. The sex ratio of the hosts was significantly different at 5% (x2 = 10.7648). 96.83% of 

the infected fishes were parasitized by nematodes, cestodes by 0.74% and 2.43% for 
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acanthocephala. Nematode was the taxon that showed the greatest number of parasites (1436), 

followed by cestode (11) and acanthocephala (36). The parasitic ecology index were 

calculated. This paper warns of possible parasites with zoonotic aspects in marine fish of 

commercial interest in the coast of northern state of RN, Brazil.

Keywords: Fish, helminth, occurrence, coast northern, Brazil

RESUMO

O presente trabalho relata sobre a ocorrência de parasitos no pargo (Lutjanus purpureus), um 

peixe marinho de valor comercial do litoral norte do Estado do Rio Grande do Norte, Brasil, 

registrando a ocorrência de parasitos nematódeos, cestódeos e acantocéfalos. Foram 

examinados 98 exemplares do pargo no período de janeiro de 2008 a abril de 2009, dos quais 

97 peixes estiveram parasitados e os parasitos foram coletados. Os espécimes obtidos foram 

colocados em uma placa de Petri, com solução salina fisiológica. Dentre os 98,98% (97/98)

peixes parasitados, 73,20% (71/98) foram machos e 26,80 (26/98) fêmeas. A proporção 

sexual dos hospedeiros diferiu significativamente ao nível de 5% (x2=10,7648). Dos peixes 

parasitados 96,83% estavam parasitados por nematódeos, 0,74% por cestódeos e 2,43% por 

acantocéfalos. Nematodo foi o táxon que apresentou o maior número de parasitos (1436), 

seguido pelos cestódeos (11) e acantocéfalos (36). Os índices ecológicos parasitários foram 

calculados. O presente trabalho alerta para possíveis parasitoses com aspectos zoonóticos em 

peixes marinhos de interesse comercial no litoral do norte do estado do RN, Brasil.

Palavras-chave: Peixe, helminto, ocorrência, litoral norte, Brasil
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INTRODUÇÃO

As endoparasitoses de peixes têm recebido atenção especial em todo o mundo, tendo em 

vista o potencial zoonótico de muitas espécies, o aspecto repugnante ocasionado ao produto, 

principalmente pela presença de cistos parasitários macroscópicos (CARDOSO et al. 2006), 

além das implicações econômicas e o aumento no consumo do pescado (PAVANELLI et al.,

2002).

Os nematódeos são os mais importantes e os mais comuns dos parasitos de peixes, 

constituindo uma parte significativa da fauna parasitária dos hospedeiros em ambientes 

aquáticos de todo o mundo, podendo ocorrer em peixes tanto na forma adulta como larval 

(MORAVEC, 2007). Os peixes infectados por nematódeos podem apresentar lesões hepáticas, 

digestivas e no endotélio vascular (EIRAS, 2004; THATCHER, 2006), com conseqüente 

mudança no comportamento e morte (MARTINS e YOSHITOSHI, 2003; TAVARES-DIAS e

MORAES, 2003). 

Diversos estudos relatam a ocorrência de larvas de anisakídeos parasitando peixes 

marinhos no Brasil (REGO e SANTOS, 1983; REGO et al., 1983; REGO et al., 1985; 

VICENTE et al., 1985; EIRAS e REGO, 1987; BARROS e AMATO, 1993; BARROS, 1994; 

VICENTE e PINTO, 1999; PARAGUASSU et al., 2000; KNOFF et al., 2001; 2004; LUQUE 

e POULIN (2004).

No Brasil relatos de parasitos de peixes em humanos incluem aqueles relacionados 

com fagicolose, (CHIEFFI et al., 1990; CHIEFFI et al. 1992); difilobotriose (SANTOS e

FARO, 2005; EDUARDO et al., 2005a; EDUARDO et al., 2005b;  EMMEL et al. 2006) 

clonorquiose (LEITE et al., 1989; DIAS et al., 1992).

Diante da grande diversidade íctica das águas costeiras, o estudo dos parasitos de 

peixes marinhos é de fundamental importância, principalmente aqueles parasitos de 

repercussão em saúde pública. Este trabalho teve por objetivo relatar a presença de helmintos 

no peixe pargo (L. purpureus).   

MATERIAL E MÉTODOS

A captura dos peixes foi realizada nas águas costeiras do litoral norte do Estado do Rio 

Grande do Norte (01° 02' 30" N e 18° 20' 07" S), no período de janeiro de 2008 a fevereiro de 

2009. Os peixes foram capturados por pescadores que utilizaram barcos a motor, com rede de 

150m de comprimento, confeccionada com nylon multifilamento, variando entre 210/8 a 
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210/18, com malhas estiradas entre 20 a 40mm. Foram necropsiadas 98 espécimes do peixe 

pargo (L. purpureus). 

Os parasitos dos peixes foram coletados através da lavagem do sistema digestório com 

água corrente passando pela peneira de 10cm de diâmetro de 154µm de diâmetro de malha. O 

sedimento obtido foi colocado em uma placa de Petri, com solução salina fisiológica 0,65% e 

observado com o auxílio de um microscópio estereoscópio. Os parasitos encontrados na 

serosa dos órgãos e mesentérios foram removidos com pinças e agulhas.

A metodologia de fixação dos helmintos foi aquela descrita por Eiras et al. (2006) e a 

identificação dos nematóides foi realizada de acordo com Vicente e Pinto (1999) e Shih 

(2004), dos cestodas segundo Palm (1997) e acanthocephalos  seguindo a metodologia 

descrita por Travassos (1966).

Para verificar a diferença na proporção de machos e fêmeas de peixes para verificar  se 

a diferença foi estatisticamente significativa, o teste de x2 (qui-quadrado) ao nível de 5% de 

significância, foi realizado, utilizando o software Statistica 7.0. O cálculo da prevalência 

(P%), intensidade média (IM) e abundância média (AM) de parasitismo foi realizado de 

acordo com Bush et al. (1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os exemplares de L. purpureus examinados apresentaram comprimento total variando 

de 20,9 a 53,0 cm (32,19 ± 5,39) e peso total variando de 130,0 a 1078 g (469,13 ± 293,72). 

Dos 98 exemplares de pargos examinados 98,98% (97/98) estavam parasitados, sendo 73,20% 

(71/97) machos e 26,80% (26/97) fêmeas. A proporção sexual dos hospedeiros diferiu 

significativamente ao nível de 5% (x2=10,7648) e os indivíduos machos foram mais 

parasitados que as fêmeas.

Dos 97 peixes parasitados, 96,83% estavam parasitados por nematódeos (Figura 1)

0,74% por cestódeos (Figura 2) e 2,43% por acantocéfalos. Nematodo foi o táxon que 

apresentou o maior número de parasitos (1436), seguidos pelos cestódeos (11) e acantocéfalos 

(36) (Figura 3).
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Figura 1. Anisakis simplex: (a) porção anterior mostrando o dente, (b) porção posterior 
motrando glândulas; Contracaecum sp. (c) mostrando o esôfago e ceco (d) porção posterior 
mostrando ânus; Hysterothylacium sp. (e) porção anterior mostrando a cápsula bucal, (f) 
porção posterior mostrando ânus; Raphidascaris sp. (g) porção anterior mostrando o esôfago, 
(h) porção posterior mostrando glândulas; Procamallanus (=Spirocamallanus) (i) porção 
anterior mostrando cápsula bucal, (j) porção posterior fèmea; Serrasentis sp. (l) porção 
anterior mostrando probóscide com ganchos (m) porção posterior; Acanthocephalus  sp. (n) 
porção anterior mostrando probóscide com espinhos (o) porção posterior e Callitetrarhynchus 
gracilis (p) porção anterior mostrando botrídios e tentáculos (q) porção mediana mostrando o 
bulbo. 
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Figura 2. Anisakídeos no mesentério, na serosa do estômago e das gônadas (a, b, c) e 

blastocistos de C. gracilis na serosa do estômago (d).
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Figura 3. Frequência absoluta e sítio de infecção dos anisakídeos A. simplex,

Contracaecum sp., Hysterothylascium sp., Raphidascaris sp., do cestódeo 

Callitetraphynchus gracilis e do acantocéfalos Serrasentis sp. e Acanthocelaphalus sp.
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Em relação aos sítios de infecção, Anisakis simplex foi encontrado no mesentério, serosa do 

estômago, estômago, serosa do intestino, intestino, e serosa das gônadas; Contracaecum sp. 

foi encontrado no estômago e intestino; Hysterothylacium sp. foi encontrado no mesentério, 

serosa do estômago, estômago e intestino; Raphydascaris sp. foi encontrado no mesentério, 

serosa do estômago, estômago, serosa do intestino e intestino; Procamallanus

(=Spirocamallanus) foi encontrado apenas no intestino; Callitetrarhynchus gracilis foi 

encontrado no mesentério e intestino, Serrasentis sp. foram encontrados no mesentério, serosa 

do estômago, estômago, serosa do intestino e intestino e Acanthocephalus sp foram 

encontrados no mesentério, estômago e intestino. 

Os índices ecológicos parasitários e sítio de infecção dos parasitos estão apresentados 

na Tabela 1.

Tabela 1. Prevalência (P%), Intensidade média (IM), Abundância média (AM) e sítio de 

infecção dos parasitos encontrados durante o período de estudo.

PARASITOS P% IM AM
SÍTIO DE 

INFECÇÃO

Nematoda

A. simplex 75,51 13,74 10,37 Mesentério, serosa 
estômago, estômago, 

serosa intestino, 
intestino, serosa 

gônadas.

Contracaecum sp. 4,08 5,5 0,22 Estômago e intestino.

Hysterothylacium sp. 23,47 8,07 1,90 Mesentério, serosa 
estômago, estômago, 

intestino,

Raphydascaris sp.     26,53      8,00      2,12
Mesestério, serosa 

estômago, estômago, 
serosa intestino, 

intestino,

Procamallanus (=Spirocamalanus) 1,02 2 0,02 Intestino
Cestoda

Callitetnaphynchus gracilis
9,18 1,22 0,11

Mesentério e intestino.

Acanthocephala

Serrasentis sp. 21,42 1,71 0,36
Mesentério, serosa 

estômago, estômago, 
serosa intestino, 

intestino.
Acanthocephalus  sp. 5,10 1,2 0.06

Mesentério, estômago, 
intestino.
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A diversidade da helmintofauna aqui encontrada tem sido relatada em vários outros 

ecossistemas marinhos (SILVA et al. 2000; TAVARES et al. 2004; BICUDO et al. 2005). 

Vale salientar que os dados referentes à classe de helmintos identificados, os nematóides 

foram mais prevalentes que os cestodas e os acantocéfalos. Estes dados são concordantes com 

SILVA et al. (2000) e KNOFF et al. (2007) que observaram uma maior frequência de 

nematóides em peixes pescados e comercializados no estado do Rio de janeiro. Do ponto de 

vista de saúde publica, a maior prevalência de nematóides nestes peixes é preocupante tendo 

em vista a ocorrência de ictiozoonoses.

É provável que o maior parasitismo por nematóides se deva em função do menor 

tempo necessário para sua biologia.

Entre as espécies de nematóides, os anisakideos, particularmente A. simplex

apresentou uma maior prevalência, intensidade média e abundância média do que outras 

espécimes identificadas. Estes dados corroboram com os achados de DEARDORFF e KENT 

(1989), BRISTOW e BERLAND (1991), BARROS e CAVALCANTI, (1998), SILVA et al. 

(2000), TAVARES et al. (2004), BICUDO et al. (2005), VALERO et al. (2006) e KNOFF et 

al. (2007) que observaram uma maior frequência de anisakideos em diferentes regiões.

Quando a prevalência da infecção por anisakideos foi analisada, os dados aqui 

observados foram superiores àqueles registrados por BRISTOW e BERLAND (1991),

BARROS e CAVALCANTI (1998), SILVA et al. (2000), BICUDO et al. (2005) e KNOFF et 

al. (2007) que determinaram, em diferentes espécies de peixes marinhos, prevalência variando 

de 9,5 a 64,5%.

Por outro lado, a prevalência de anisakideos verificada neste estudo foi inferior aos 

dados apresentados por VALERO et al. (2006) e DEARDORFF e KENT (1989) que 

observaram taxas variando de 87,97 a 100%.

Quanto à localização dos helmintos, os resultados encontrados neste trabalho são 

concordantes com os achados de LAKSHMI e SUDHA (1999) e LAKSHMI (2005) que 

registraram a presença de anisakídeo no intestino do peixe Aetobatus narinari;

PARAGUASSÚ et al. (2002) que encontraram larvas de anisakídeos no mesentério do  peixe 

Pagrus pagrus ; SHIH (2004) que relatou a presença de anisakídeos no estômago, intestino e 

mesentério de Trichiurus lepturus; TAVARES et al. (2005) que registraram a presença de 

anisakídeo no mesentério de Anchoa tricolor; BICUDO et al. (2005) que encontraram larvas 

de anisakídeos no fígado e mesentério de  Prionotus punctatus; CARDOSO et al. (2006) que 

observaram  espécimes da família Anisakidae, tanto nas serosas dos órgãos internos quanto 

livres na cavidade geral de peixes teleósteos; KNOFF  et al. (2007) que encontraram 
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anisakídeos no mesentério, serosas do estômago e do intestino, intestino e ovários de  

Genypterus; BARROS et al. (2007) que relataram larvas de anisakídeos aderidas ao 

mesentério e à serosa que reveste o estômago e intestinos de Hoplias malabaricus; 

CORDEIRO e LUQUE (2004) que registraram a presença de larvas de anisakídeos no 

mesentério de Selene setapinnis; e DIAS et al. (2010) que observaram a presença de  larvas de 

anisakídeos no mesentério do peixe Aluterus monoceros. 

O presente trabalho registra pela primeira vez a ocorrência de parasitos nematódeos, 

cestódeos, digenéticos e acantocéfalos no peixe marinho de valor comercial pargo, L. 

purpureus na costa do Rio Grande do Norte, Brasil. 

A presença de anisakideos em pargos chama atenção à necessidade de tratamento 

térmico prévio destes peixes antes do consumo. 
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12. CONCLUSÕES GERAIS

Os estudos realizados de março de 2006 a abril de 2009, sobre os parasitos dos 

peixes marinhos de valor comercial no litoral do Rio Grande do Norte nos permitiram 

as seguintes conclusões:

 Todas as espécies de peixes estudadas, tais como, tainha, Mugil curema, ariacó, 

Lutjanus synagris, serra, Scomberomorus brasiliensis, espada, Trichiurus lepturus

e pargo, Lutjanus purpureus foram parasitadas.

 M. curema foi parasitado por vários crustáceos ectoparasitos: caligídeos (Caligus

bonito e Caligus sp), ergasilídeos (Ergasilus versicolor e E. lizae) e isópode 

(Cymothoa spinipalpa). Também foi registrada na tainha a presença do 

endoparasito acantocéfalo Neoechinorhynchus curemai. 

 A ocorrência do endoparasito nematódeo Philometra sp. foi registrado pela 

primeira vez em ariacó. 

 Os endoparasitos, nematódeo Contracaecum fortalezae e o trematódeo 

Didymocystys sp. foram observados na serra. 

 Os endoparasitos, nematódeo Hysterothylacium sp. e digenético Catarinatrema 

verrucosum foram encontrados pela primeira vez no peixe espada. 

 No pargo foram registrados os endoparasitos, cinco nematódeos (Anisakis simplex, 

Contracaecum sp., Hysterothylacium sp., Raphydascaris sp., e Procamallanus), 

um cestódeo (Callitetrarhynchus gracilis) e duas acantocéfalos (Serrasentis sp e

Acanthocephalus  sp). 

 Essas parasitoses ainda são doenças pouco conhecidas e possivelmente o 

diagnóstico não esteja sendo realizado devidamente. 

 Estes resultados comprovam a necessidade de uma vasta explanação junto à 

população e proprietários dos estabelecimentos que comercializam esse produto, 

sobre a ocorrência desta parasitose em nosso meio, e por outro lado alertar as 

autoridades competentes para a necessidade de adoção de medidas de prevenção. 
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Apêndice 1 – Modelo do formulário de necropsia (Segundo Pavanelli et al., 2002).

Formulário de Necrópsia de peixes

Projeto__________________________ Nome específico_______________________

Nome Popular____________________ Sexo/Estado Maturação_________________

Local de coleta _________________________Data de Coleta___________________

Peso ________Comprimento Total (Lt) _______ Comprimento Padrão (Ls)________

Órgão _________________ Parasita ________________________ Nº ___________

Observações: 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
______________

Nº 
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Apêndice 2 – Trabalho apresentado no III Congresso Brasileiro de Oceanografia/Congresso 
Íbero-Americano de Oceanografia, Fortaleza, Ceará.



119

Apêndice 3 - Trabalho apresentado no I Simpósio de Biologia do Rio Grande do Norte 
Mossoró, RN.
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Apêndice 4 - Trabalho apresentado no XIX Congresso de Iniciação Científica da 
UFRN/CNPq, Natal, RN.
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Apêndice 5 - Trabalho apresentado no XX Congresso de Iniciação Científica da 
UFRN/CNPq, Natal, RN.
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Apêndice 7 – Trabalho apresentado no XII Congresso Nordestino de Ecologia, Gravatá / PE.
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Apêndice 8 - Trabalho apresentado no XXI Congresso Brasileiro de Parasitologia & II 
Encontro de Parasitologia do Mercosul, Foz de Iguaçu, PR.
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Apêndice 9 - Trabalho apresentado na 62ª Reunião Anual da SBPC, UFRN, Natal, RN.
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Apêndice 10 - Trabalho apresentado no XXI Congresso de Iniciação Científica da 
UFRN/CNPq, Natal, RN.
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